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No céu, além de nuvens, há sexo, drogas e palavrões. 

As coisas mudam de nome, mas continuam sendo religiões. 

(Humberto Gessinger, Além dos Outdoors)     

Permanecemos incapazes de compreensão e vagamente compassivos diante dessas 

culturas para quem o ato sexual não é uma finalidade em si, para quem a sexualidade não 

tem essa seriedade mortal de uma energia a liberar, de uma ejaculação forçada, de uma 

produção a qualquer preço, de uma contabilidade higiênica do corpo. Que preservam longos 

processos de sedução e de sensualidade em que a sexualidade é um serviço entre outros, um 

longo procedimento de dons e contradons, sendo o ato amoroso somente o termo eventual 

dessa reciprocidade medida segundo um ritual inelutável. Para nós isso não tem sentido, 

para nós o sexual tornou-se estritamente a atualização de um desejo num prazer – todo o 

resto é literatura. Extraordinária cristalização sobre a função orgástica e, mais geralmente, 

sobre a função energética.   

(Jean Baudrillard, Da sedução, p. 46-47)  
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RESUMO  

Este trabalho busca elucidar a questão da significativa demanda por produtos pornográficos 
nas sociedades ocidentais atuais. A partir da observação de materiais pornôs de origem 
escrita, cinematográfica e fotográfica, combinada à exposição e análise de três disposições 
histórico-culturais reciprocamente articuladas – apreendidas nos seguintes conceitos: 
produção (BAUDRILLARD, 1991), dispositivo da sexualidade (FOUCAULT, 1988) e 
dispositivo da sensibilidade (DUARTE, 1999) – e inseridas no contemporâneo contexto da 
sexualidade plástica (GIDDENS, 1993) e das tecnologias de reprodução do real, argumenta-
se que o considerável consumo de mercadorias pornográficas atende fundamentalmente à 
conformação cultural da sexualidade ocidental.  

     PALAVRAS-CHAVE: Pornografia, Sexualidade, Sociedades ocidentais, 
Contemporaneidade.                        
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RESUMEN  

Este trabajo busca elucidar la cuestión de la significativa demanda por productos 
pornográficos em las sociedades occidentales actuales. A partir de la observación de 
materiales porno de origen escrita, cinematográfica y fotográfica, combinada a la exposición y 
análisis de tres disposiciones histórico-culturales recíprocamente articuladas – aprehendidas 
em los seguientes conceptos: producción (BAUDRILLARD, 1991), dispositivo de la 
sexualidad (FOUCAULT, 1988) y dispositivo de la sensibilidad (DUARTE, 1999) – y 
colocadas em el contemporáneo contexto de la sexualidad plástica (GIDDENS, 1993) y de las 
tecnologías de reproducción de lo real, se argumenta que el considerable consumo de 
mercaderias pornográficas atiende fundamentalmente a la conformación cultural de la 
sexualidad ocidental.  

     PALABRAS-LLAVE: Pornografía, Sexualidad, Sociedades occidentales, 
Contemporanidad.                                 
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INTRODUÇÃO   

O uso de bens pornográficos, embora alvo costumeiro da execração moral, perpassa a 

história ocidental.  Somente no século XX, entretanto, quando livre das amarras que a 

condenavam ao refúgio clandestino, é que a pornografia deixa de uma vez por todas o refúgio 

subterrâneo, para ascender à circulação comercial massificada. O despontar da indústria 

pornográfica é o início de uma vertiginosa produção de obras pornográficas, que, na 

contemporaneidade, em plena era digital e televisiva, tem se acelerado como nunca. Este 

aumento da produção, é claro, pressupõe uma alta demanda de consumo: a compra e 

utilização de produtos pornográficos, encabeçados sobretudo por sites e filmes, multiplicam-

se como nunca antes. Como explicar isso? Porquê este boom no consumo pornográfico atual? 

Este trabalho busca elucidar tal questão.  

A indústria pornográfica cresce por que um enorme consumo, em nossas sociedades 

ocidentais, a sustenta. As estatísticas, longe de sinalizarem que se trata de um mercado 

composto de pequenas parcelas desviantes da maioria social, falam de um mercado imenso, 

maior do que se imagina, certamente. Isto sugere que o fenômeno do alto consumo pornô 

atual está estreitamente ligado ao nosso erotismo.  

Contrastando com certas interpretações contemporâneas, que ou explicam o recente 

consumo pornô ocidental como efeito de fatores pertencentes a campos exteriores ao 

estritamente atinente à sexualidade, ou não se empenham numa análise centrada na dimensão 

histórico-cultural do fenômeno da sexualidade, faz-se importante e indispensável à 

compreensão da demanda pornográfica atual, o estudo dos aspectos histórico-culturais de 

nossa vida sexual.  

Este trabalho incorpora análises de revistas – especialmente as publicações brasileiras 

-, filmes e sites pornôs (com foco nas imagens e textos nestes disponíveis), como também 

pesquisas bibliográficas. 

No primeiro capítulo, a constatação da relatividade semântica da acepção pornográfica 

corrobora para que eu aceite a noção de pornografia elaborada por Susan Sontag: a obra 

pornográfica é aquela que, governada por um universo total do sexo, tende a ter seu conteúdo 

tragado e convertido ao erótico. Parto então para o levantamento de dados acerca do grande 

consumo pornográfico nos países ocidentais. Finalmente, defendo a insuficiência e fragilidade 

das visões que enxergam a questão do generalizado uso de produtos pornográficos na 
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perspectiva da psico log ia ind iv idual, do conflito do inconscien te psicanalítico , da 

interferência econômica capitalista ou de um funcionalismo mecanicista de uma energia 

sexual coletiva, argumentando que estas desconsideram, de modo equívoco, a hipótese – que 

passo a sustentar - de que a caracterização de nossa cultura sexual parece ser, na dinâmica 

histórico-sociológica que a subjaz, implicitamente elucidativa do consumo pornográfico. 

Com Marilena Chauí, no segundo capítulo, apresento a religião cristã como fundante 

da experiência ocidental da sexualização paroxística da “carne”; depois, apoiando-me em 

Foucault, faço notar a importância social adquirida, desde a Idade Média, pelo ritual da 

confissão individual do sexo, que os séculos seguintes (através daquilo que este autor chama 

de dispositivo da sexualidade) viram transmutar-se num modo confessional de lidar com o 

sexo, responsável pelo elevado grau de atenção dirigida à vida sexual, posta à condição de 

núcleo do ser ocidental. Este dispositivo dissemina-se nas condutas de declaração do sexo na 

palavra, de colocação do sexo em discurso – primazia da imaginação, do simbólico e do 

sujeito individual. Concluo que há um mentalismo intrínseco ao dispositivo da sexualidade, 

cuja existência é favorável à relação mental, solitária e simbólico-imaginativa que vigora 

entre o consumidor e a coisa-mercadoria da indústria pornográfica. 

No terceiro capítulo, considero o moderno entrelaçamento entre o dispositivo da 

sexualidade e o dispositivo da sensibilidade, proposto por Luiz Fernando Dias Duarte. Seu 

efeito sobre a sexualidade ocidental se faz notar no hedonismo que a move: o corpo em si 

mesmo, coisificado, destacado e contraposto ao espírito, é objeto e instrumento do 

aperfeiçoamento e otimização do prazer. Articula-se a isto, hoje em dia, o recente fenômeno 

da sexualidade plástica (de Anthony Giddens), segundo a qual o erotismo, deixando de estar 

condenado à reprodução, alcança autonomia e potencial permissivo inéditos. É neste ínterim, 

finalmente, que se aprofunda o projeto parcialista de um corpo vivenciado e desejado em suas 

partes fetichizadas, veiculado no conteúdo das estórias, filmes e sites de imagens pornôs. 

No capítulo quarto, inspirado na noção de pro-dução, pensada por Jean Baudrillard - a 

civilização ocidental moderna opera numa orientação realista de evidenciar, afirmar, 

visualizar, conferir o real -, advogo que a atual superioridade comercial, dentro da indústria 

pornô, dos produtos cinematográficos e fotográficos sobre os escritos, reflete a mentalidade 

produtivista da nossa sexualidade.  O imperativo da produção do real vem eleger a imagem 

fotográfica e o cinema como formas prediletas do consumidor pornô, já que nunca antes a 

técnica se “aproximou” tanto do “xérox” do real como agora – a tecnologia de que o pornô 

dispõe, sofisticando-se aceleradamente desde o ultimo século, atinge seu grau realista 

máximo no cinema. O fato de o grande boom da indústria pornográfica corresponder 
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predominantemente à disseminação do uso e multiplicação dos sites e filmes pornôs, leva, por 

fim, à conclusão que o mercado pornô não teria se tornado tão movimentado e próspero não 

fosse o advento, em nossos tempos, de tecnologias (e produtos, conseqüentemente) voltados à 

crescente tentativa de reprodutibilidade do real.                                     
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1  

DO PORNÔ-ESPELHO: 

        Para além do sexo provocado                          

As três grandes invenções da civilização foram o fogo, a roda e a Playboy. 
Ninguém fazia sexo antes da Playboy. Nós o inventamos.   

- Hugh Hefner*  

                                        

 

* Fundador, idealizador e editor-chefe da revista Playboy. 
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No movimento que o necessário à natureza se faz, algo no humano, de uma só feita, 

desvela-o besta e faz cintilar sua singularidade entre os animais restantes. Sua animalidade 

evoca das entranhas, cúmplices. Todavia, o simbólico o usurpa, atravessando-o, sem que 

consiga, contudo, conquistá-lo.  

Com Geertz (61, p. 35), penso que, ao contrário dos animais restantes, o ser humano é 

dotado de uma realidade simbólica, em cuja rede de valores e crenças ele se insere e é 

possível. Em Lévi-Strauss (82, p. 41-42) há o princípio metodológico de que somos seres a 

um só tempo biológicos e sociais, de modo que muitas de nossas ações parecem “constituir 

verdadeira integração das fontes biológicas e das fontes sociais”: a cultura não é uma 

justaposição à natureza; ela se utiliza e  até toma o lugar do natural. 

O sexo é, então, uma dimensão do comportamento humano onde o biológico e o social 

encontram-se sintetizados de forma complexa e indissociável. Ora, um humano erotismo 

jamais poderia corresponder ao puro instinto, herdado geneticamente. Sua realização ocorre 

dentro de uma trama em que o que é próprio ao animal já não é absoluto; sua realização 

somente é possível dentro do universo do artifício...  

*  

Dos escritos dedicados à narrativa da vida e conduta meretrícia – esse, aliás, é o 

sentido original, grego (pornografhos) – até os filmes pornôs de hoje, passando pelos 

polêmicos escritos de um marquês de Sade... tudo aquilo a que se tem chamado pornografia 

vem despertando volúpias e indignações. 

Falava-se de sexo nas comédias gregas: a peça Lisístrata, de Aristófanes, narra a 

proposta de greve geral de sexo proposta pela personagem; na Roma imperial, o livro 

Satyricon, com minúcias, atrelava prazer e flagelação física; o Decameron, na Veneza de 

1371, contem relatos de seduções, amantes e aventuras extraconjugais; o Renascimento 

italiano trouxe à luz os sonetos pornográficos de Aretino, combinados a desenhos de posições 

sexuais; com o marquês de Sade, francês nascido em 1740, têm destaque escritos cheios de 
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incestos e rituais sexuais extremos de dor e prazer; já as revistas com desenhos e ilustrações 

pornográficas aparecem no século XIX (MORAES; LAPEIZ, 84, p. 16-32).  

Tanto se “praticou” e se fez “pornografia” no Ocidente. O significado do que é 

“pornográfico”, entretanto, não tem sido absoluto, fixo, mas relativo. O leque de valores a 

partir dos quais uma obra é considerada “pornográfica” é variável, a ponto de restar como 

elemento comum às diversas obras associadas a esta expressão simplesmente a certeza de que 

se referem de modo geral à sexualidade. No desenrolar da história ocidental não há longa e 

partilhada estabilidade no uso do termo: o julgamento traz em conta contextos étnicos, 

históricos, culturais, como também questões subjetivas, individuais. Nomear certa obra ou 

comportamento como “pornográfico” muitas vezes traz um tom de condenação moral 

socialmente estabelecida, ligado intrinsecamente à noção de obscenidade – noção ambígua: 

para Havelock Ellis seria aquilo que não se mostra (se esconde) costumeiramente no 

cotidiano, enquanto no dicionário Aurélio corresponde “ao que fere o pudor; impuro; 

desonesto;” ou “aquilo que se mostra, ‘em frente à cena’ ” ( ob = em frente, sceno = cena) 

(ib.). 

É certamente impossível, no campo moral, obter-se um consenso que encerre uma 

idéia geral a partir da qual se possa definir o que é uma obra pornográfica. Diante de “tantas” 

pornografias, o que deve ser considerado, de fato, uma obra pornográfica? Se sua “existência” 

passa por filtros culturais, como estabilizá-la, categorizá-la num discurso racional? 

O pensamento científico nos oferece como saída o ponto de partida conceitual: 

segundo Susan Sontag (2004), a imaginação pornográfica produz obras voltadas à intenção 

guia, “exclusiva e tirânica” (p. 29) de descrever vontades e comportamentos sexuais. O 

universo de tal imaginação é econômico: nele, as ações e intenções dos personagens 

transparecem um mundo sentimental bastante simples, onde quaisquer “sentimentos gratuitos 

ou não-funcionais”, “devaneios, especulativos ou imaginários” (ib.) estão à serviço do erótico. 

Aí, o imperativo sexual opera num famélico canibalismo de tragar e converter para si a 

realidade apresentada, buscando a realização de seu “universo total” (ib.). Numa conversão 

radical do humano à moeda erótica, as pessoas estão necessariamente sujeitas ao princípio da 

troca, da intercambialidade, sendo que “no plano ideal, seria possível a toda pessoa manter 

relação sexual com qualquer outra.” (ib.). 

Embora Sontag tenha cunhado a noção de imaginação pornográfica no estudo da arte 

literária pornográfica – autores como Sade e Bataille - , penso que ela se aplica também a 

certas obras e produtos contemporâneos onde o encontro sexual é tema. Os produtos de 

procedência fotográfica, escrita e cinematográfica comumente chamados pornográficos, 
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presentes tanto em mercadorias palpáveis como em páginas virtuais, operam nessa forma de 

consciência voltada ao universo total do sexo a que se refere Sontag.   

* *  

Talvez estejamos já acostumados a tantas vezes perceber, na naturalidade própria à 

mecânica do dia-a-dia, de relance, a presença possante das inúmeras revistas e filmes 

pornográficos dispostos nas bancas; também o corpo performático e nu nas imagens da TV e 

nas fotos não representa mais nenhuma grande novidade ou raridade para os nascidos nas 

duas ultimas décadas. 

É claro, nem sempre foi assim. O século XIX seguiu às avessas as ordens vitorianas de 

pudor1. Ele vê nascer as primeiras publicações de revistas e almanaques pornográficos – no 

inicio clandestinas -, que, com o surgimento da fotografia, tornam-se um verdadeiro mercado. 

Há também muitos livros publicados que exploram a temática sexual, como Balzac, 

Baudelaire, Flaubert, Zola e Rimbaud. (MORAES; LAPEIZ, 84, p. 32-33) 

Mas é no século XX que a pornografia se expande como nunca, enquanto indústria 

pornográfica: através do cinema, com a própria evolução da fotografia e nas tematizações 

artísticas - além de vasta produção literária. Há certa erotização da vida social, onde os signos 

de sexo estão bem mais acessíveis, ao redor das pessoas (p. 34-37). Esse quadro – ao qual se 

soma também o advento da televisão, na década de 50 - só poderia se acentuar ainda mais 

com a difusão do vídeo cassete - nos anos 80 - e da câmera filmadora. Enfim, com a 

disseminação da internet e os meios digitais de comunicação, nos anos 90, a pornografia vai 

consolidando uma acessibilidade inelutável e pujante. Importante lembrar que é somente nos 

anos 60 que a pornografia, nos E.U.A e Europa, abandona a clandestinidade. No Brasil, no 

final de 60 é que ela deixa de ser artesanal e, em 70, tem impulso (WINCKLER, 83, p. 91).  

Contemporaneamente, no oeste do planeta, os negócios pornôs fazem circular enormes 

cifras: o pornô detém 10 bilhões do mercado norte-americano (ALBUQUERQUE, 2005). 

Segundo o New York Times de maio de 2001, no ano de 2000 em torno de 11. 000 vídeos - em 

contraste com 400 filmes hollywoodianos - e 70. 000 web sites pornográficos foram lançados 

(MCCONNER, [200-?]) Ainda na década de 80, nos E.U.A, a receita da indústria 

                                        

 

1 “A época vitoriana [...] confinou o prazer à alcova dos pais que, legítimo casal, deveria observar apenas e tão 
somente a finalidade de procriar. É nessa época que se cristaliza o discurso sobre a distinção entre a sexualidade  
‘normal’ – a organização genital que objetiva a reprodução  - da sexualidade ‘perversa’ – formas improdutivas 
de prazer que esbanjariam energia sexual, caracterizada como desvios da normalidade.” (MORAES; LAPEIZ, 
84, p. 44-45) 
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pornográfica já se mostrava 4 vezes maior que a da própria Mac Donald’s (em apenas 12 

anos, seu lucro aumentara mil vezes)  (MORAES; LAPEIZ, 84, p. 48). A Associação de 

produtores de filmes pornográficos afirma que o homem norte-americano gastara em clubes e 

bares de strip, no ano 2000, mais do que a soma de seu gasto em teatro, ballet, jazz e 

concertos juntos (DAL PIERRO, [200-?], p. 2). No mesmo país, num mês de 2003, 34 

milhões de internautas norte-americanos – 1 em cada 4 usuários da rede no país – 

freqüentaram sites pornográficos (QUASE..., [200-?]).  

O pornô segue atraente bem além dos EUA: segundo a revista norte-americana Men’s 

Health, um em cada quatro homens portugueses afirmou consumir pornografia 

(MULTIDADOS, 2006). Em terras brasileiras, num mercado pornográfico que cresce 

segundo estimativas (da Associação Brasileira das Empresas do Mercado Erótico) cerca de 

R$ 700 milhões anuais, as revistas eróticas brasileiras podem se dar o luxo de, ao contrário da 

esmagadora maioria dos outros gêneros de publicação, sobreviver e lucrar bastante 

unicamente da venda nas bancas (DESGUALDO; VENCESLAU; KRAUSS, 2006). Ainda 

segundo a mesma entidade (ABEME), 40% da arrecadação pornô advém somente da locação 

de vídeos e DVDs (ROQUE, [200-?]). O Instituto Verificador de Circulação verificou um 

fluxo de 413. 600 a 311. 500 exemplares vendidos da revista Playboy, e de 115.700 a 89.000 

exemplares da revista Vip, de 2001 a 2003 (TADDEO, [200-?]). (No mundo, as edições 

“campeãs” de 95 e 2000 da Playboy venderam juntas em torno de 2.700.000 exemplares 

(REVISTA PLAYBOY, [200-?]). Hugh Hefner, fundador da Playboy, é um dos grandes 

milionários pornôs). 

Na católica Itália, decepção para o Vaticano: ele co-patrocinou uma pesquisa do 

Instituto Eurispes cujo diagnóstico assegurou o ótimo estado da indústria pornográfica 

naquele país: por meio de celulares, televisão e Internet,   

o faturamento do setor atingiu 1,1 bilhão de euros (1,4 bilhão de dólares) em 
2004, um crescimento de cerca de 100 milhões de euros sobre o ano anterior 
e de 27 por cento em relação a 1991 [...] Em 2004, os italianos gastaram 
cerca de 247 milhões de euros assinando canais pornôs na TV, um produto 
cuja oferta está aumentando.  (INDUSTRIA..., [200-?])   

Na França, embora as ofertas mensais de programas pornôs nos canais pagos sejam 

reduzidas quando comparadas à totalidade de programas oferecidos, ainda equivalem a 30% 

da consumação de filmes nestes canais. Segundo a Associação dos Canais à Cabo e Via 

Satélite (A.C.C.E. S), a saída da pornografia da TV “paga” poderia acarretar o fim de 10 a 

15% das assinaturas (PROIBIÇÃO..., 2002). 
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Embora os dados acima estejam centrados em alguns países, creio que seus números 

fazem referência a algo que parece comum às demais sociedades ocidentais atuais: há um 

consumo significativo e não raro crescente dos produtos veiculados pela indústria 

pornográfica, sobretudo filmes e sites. No Ocidente, jamais se ganhou tanto dinheiro com o 

comércio de obras marcadas por temáticas estritamente sexuais como nos últimos anos. 

Por que o erotismo de nossas sociedades faz-se um consumidor pornô tão notável? Por 

que essas imagens, nuas e insinuantes, essas palavras a dizer gozos e delírios, essas cenas de 

sexo expostas na tela, tanto nos encantam e atraem? Como nossa sexualidade pôde afeiçoar-se 

a uma procura pornográfica tão imensa?  

* * *  

Susan Sontag (2004), escrevendo no final da década de 60, já localizava entre os 

psicólogos, sociólogos, historiadores, juristas, moralistas profissionais e críticos sociais dos 

E.U.A e Inglaterra, discursos que constituíram um “consenso quase unânime” (p. 4) sobre o 

que é a pornografia: a análise psicológica a entendia como “representação das fantasias da 

vida sexual infantil, editadas pela consciência treinada, menos inocente, do adolescente 

masturbador, para ser comprada pelos adultos” (p. 5); já enquanto fato social, a pornografia 

era vista como resultado social patológico de séculos de “repressão sexual cristã” (ib.) – 

autores como Goodman e Wayland Young afirmavam, assim, que tanto impedimento sexual 

necessitaria equilibrar-se por meio de um grande derramamento pornográfico, ao mesmo 

tempo um “subversivo e vulgar antídoto” (ib.) ao rígido ascetismo de outrora -  e “mera 

ignorância psicológica” (ib.), conjugadas às implicações agudas das mudanças nos papéis 

sexuais e nas ordens política e familiar. 

É Sontag mesma quem critica esse pensamento - no que é preciso aceitá-la - : a 

pornografia limita-se aí à condição de patologia psicológica ou “mercadoria social 

problemática” (p. 4): esses “arquitetos mais esclarecidos da política moral” (p. 5) enxergam as 

obras pornográficas – e conseqüentemente também quem costuma consumí-las, podemos 

ampliar – como “comprovações de uma falência ou deformação radical da imaginação” (ib.).  

A pornografia também está entre as preocupações do inglês Anthony Giddens. Em “A 

transformação da Intimidade” (1993), obra em que trata com mais profundidade desta 

temática, à procura atual pelo pornô são oferecidas elucidações que articulam dinâmicas 

sociais a agenciamentos e tendências psicológicas. Giddens acaba sugerindo uma 

interpretação complexa: a busca pornográfica decorre fundamentalmente de uma procura 
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compulsiva masculina por sexo, cuja gênese estrutural está, antes de tudo, na dependência que 

nasce do rompimento infantil com a mãe – na modernidade, com a “invenção da 

maternidade”2, a ligação dos filhos com a mãe é ainda mais forte, e portanto mais doloroso o 

rompimento – , o qual não é superado através de uma “narrativa reflexiva do eu”, mas sim 

oculto em meio à “regra do falo” (status social e poder); daí vem uma tendência estrutural à 

“sexualidade episódica”: o comportamento sexual masculino, caracterizado por uma 

independência emocional produzida em função da ruptura materna, volta-se à satisfação 

genital, que parece negar a antiga dependência emocional, mas na verdade lhe dá vazão.  

Por outro lado, certas transformações sociais das ultimas décadas abalam o domínio 

que assegurava aos homens o ocultamento da “natureza contraditória” de sua sexualidade. À 

medida que a cumplicidade das mulheres com as convenções tradicionais – como domínio 

masculino no ambiente público, “padrão duplo” esposa x amante, divisão das mulheres entre 

“casáveis” e “impuras”, noção religiosa e/ou biológica da diferença sexual, definição das 

mulheres como “obtusas ou irracionais” e divisão sexista do trabalho – vai sendo destruída, os 

homens tendem a responder com uma sexualidade compulsiva, que pode ser definida como 

uma “representação obsessiva [...] dos procedimentos habituais que ficaram separados de seus 

antigos suportes” (p. 125).  

A compulsão sexual masculina resulta de uma latência emocional infantil, a qual não 

trabalhada no psiquismo adequadamente, erige uma sexualidade masculina contraditória a tal 

ponto, que as condições sociais atuais, colocando em jogo a segurança psicosocial dos 

homens, outrora assegurada pela quase absoluta submissão das mulheres, leva-os a canalizar a 

energia sexual numa sexualidade episódica desenfreada e também na pornografia. A 

pornografia tenta reiterar simbolicamente a ampla dominação social masculina em crise, ao 

mesmo tempo em que “põe em dia” inconscientemente a dependência às mulheres.  

A engenhosa chave interpretativa giddensiana é marcantemente psicanalítica: o 

significativo consumo pornográfico atual tem como pano de fundo básico uma trajetória 

individual masculina onde a dependência à mulher, iniciada na lógica psíquica inconsciente 

infantil, acaba mais tarde transformando-se numa expressão sexual compulsiva, que tende a 

ser maior quanto mais os padrões de dominação masculina perdem sua força. O enredo 

psicológico que torna o homem um freguês pornô situa-se em sua ambígua relação com o 

gênero feminino: dependência emotiva, expressa na forma sexual, e uma dominação 

                                        

 

2 No final do século XIX a centralidade produtiva passa da casa para o local de trabalho; o domínio do pai sobre 
a família se reduzindo, coube à mãe “criar” os filhos. “O controle das mulheres sobre a criação dos filhos 
aumentou à medida que as famílias ficavam menores, e as crianças passaram a ser identificadas como 
vulneráveis e necessitando de um treinamento emocional a longo prazo” (GIDDENS, 93, p. 53) 
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simbólica que procura traduzir-se e reafirmar-se no poder fálico – concretamente manifesto 

no pênis. 

Outra possível interpretação do alto consumo pornô atual é a idéia de que nossos 

tempos se caracterizam por terem à disposição instrumentos de massificação capitalistas 

interessados em lucrar com a venda de “prazeres” 3. Círculo vicioso entre, de um lado, um 

aparato capitalista disposto a provocar-nos desejos, e do outro, um consumo convulso por ele 

garantido e retro-alimentado. 

Esta idéia geral parte de um fato inegável: o gigantesco capital investido e ampliado 

pelas empresas de produtos pornográficos. Daí decorreria estreita relação entre uma enorme 

manipulação empresarial que, na busca de consumidores, produz, configura, toda uma 

multidão de consumidores. Há como que todo um senso comum disposto a pensar desta 

maneira: “assim (pornográficos) estamos hoje”4 em virtude dos supostos ataques 

pornográficos, cada vez mais próximos e intensos, a que os indivíduos são submetidos.5   

Novos hábitos seriam ditados aos desejos de milhares, naturalmente susceptíveis, 

manipuláveis. O gigantesco consumo pornográfico assegurar-se-ia numa espécie de 

invasão/assédio crescente da indústria pornográfica6.  

Na análise psicológica a que Sontag se referiu e criticou, o fenômeno da pornografia 

encontra um rígido confinamento: nada além de mera patologia psicológica. Como um 

pensamento assim explicaria o atual sucesso comercial pornô? A anormalidade psicológica se 

estenderia até milhares de pessoas, a ponto de vivermos atualmente em sociedades 

                                        

 

3  Pensadores como Marcuse percebem na dinâmica das ultimas décadas capitalistas não mais o monismo da 
disciplina do trabalho, da ascese, mas um hedonismo consumista em que os desejos podem ser saciados através 
da mercadoria (GIDDENS, 93, p.194-195). 
4 Diz-se isso há algum tempo. Ilustrativo é o lamento contido na mensagem enviada por 62 brasileiros, ainda em 
1980 – a pornografia já alcançara espaço considerável –, ao ministro da justiça do então governo militar:  
“ ‘os abaixo-assinados [...] apelam veementemente a V.Excia no sentido de enérgica tomada de posição contra a 
dissolução de costumes, que vem senso abusivamente desencadeada pelos meios de comunicação social, com 
gravíssimos prejuízos para a formação da infância e da juventude que serão o Brasil de amanhã.’ ” Mais a frente, 
localiza-se o alvo da queixa:  “ ‘Publicações eróticas com livre exposição em todas as bancas de jornais, filmes’ 
”(apud WINCKLER, 1983, p. 9)”.   
5 Poucos de nós não tiveram a oportunidade de presenciar pais, avós, religiosos e membros da mídia 
demonstrarem sentimentos de lamento e indignação diante da “invasão”, “corrupção” ou “vício” “trazido” pela 
pornografia, que é, nesses discursos, costumeiramente responsabilizada pela “degradação moral” das pessoas – 
sobretudo crianças e jovens - que seriam por ela atingidas, seduzidas, “pervertidas”. 
6 Pensamentos como o de M. A. Layden (co-diretora do Programa de Psicopatologia e Traumas Sexuais da 
Universidade de Pensilvânia), a defender que a grande exposição de pornografia é capaz de influenciar de forma 
substancial o comportamento dos indivíduos, corroboram a tese de que é a indústria que determina o alto 
consumo pornô destes dias. “ ‘A Internet tem o melhor sistema de entrega de drogas. O usuário é anônimo e 
facilmente estimulado a adquirir novos padrões de comportamento’ , explica Layden. ‘A droga (a pornografia) é 
entregue 24 horas por dia, sete dias por semana em sua própria casa’, acrescenta. Para Layden uma geração de 
jovens viciados está surgindo. E eles nunca vão querer tirar a ‘pornografia’ de suas mentes” (apud 
PORNOGRAFIA..., 2004)  
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simplesmente doentes? É preciso perguntar-se como uma patologia assim, de caráter 

individual, tomaria a forma de um consumo suficientemente significativo para que sejamos 

levados a considerá-lo não uma exceção a nossa vida sexual normal, mas uma manifestação 

bastante constante, ao menos entre homens. Deixemos que alguém nos convença acerca de 

como um distúrbio individual se expressa tão coletivamente que parece mais um padrão 

comportamental social...  

E se a atual importância que a pornografia tem para nós se situasse na lógica de uma 

grande revanche histórica contra um sexo acanhado, convidado a desaparecer durante tanto 

tempo pelos padres? Quando observada cuidadosamente, a idéia da pornografia como 

resultado da repressão cristã traz à mente a imagem de uma resposta mecânica a uma coibição 

que, embora tenha supostamente agido, séculos atrás, sobre nossos ascendentes, ainda assim 

incute nos corpos de hoje a dívida com o longínquo passado. Pressupõe-se aí como que um 

organismo social, enquanto entidade contínua e transcendental, no tempo e espaço, aos 

indivíduos: toda uma energia represada há séculos atrás finalmente teria encontrado seu 

tempo de escoamento nas décadas recentes de nossa civilização – através de nós. Refutar este 

pensamento não exige esforço, pois se avaliada em seus próprios termos, a hipótese nos deixa 

um grande silêncio acerca de como exatamente nos tornamos veículos de pagamento dessa 

dívida metafísica. 

Entre as demais, a hipótese que atribui à indústria pornô poder causal em determinar o 

consumo que ela própria vende é aparentemente a mais comum e convincente, por possuir a 

agravante de referir-se a uma realidade imediatamente empírica, “palpável”, enquanto causa 

que lhe “valida”: os produtos pornôs são visíveis, cotidianos, ao passo que as noções das 

outras hipóteses são abstratas e mais próprias ao ambiente intelectualizado. Nessa proposição, 

o produto pornô se impõe à consciência como destituído da historicidade que lhe situa 

objetivamente relacional e dependente do consumidor; portanto, “apaga-se” sua realidade 

socialmente construída. Só nesta condição a mercadoria pornô pode aparecer às pessoas como 

coisa autônoma e independente da vontade humana, ganhando o falso atributo de agente 

responsável pelo sucesso comercial dela própria; nesta equação, onde algo se reproduz 

continuamente a partir de si mesmo, não resta outro papel ao consumidor a não ser o de 

“tábula-rasa” sujeita ao mundo do sexo-mercadoria7. 

                                        

 

7 Está implícito ao meu raciocínio o conceito de reificação, conforme o pensam Peter L. Berger e Thomas 
Luckmann. Fenômeno próprio à existência social humana, na reificação “a relação real entre o homem e seu 
mundo é invertida na consciência. O homem, o produtor de um mundo, é apreendido como produto deste, e a 
atividade humana como um epifenômeno de processos não-humanos” (1985, p.123). A discussão realizada por 
Alípio de Sousa me foi útil aqui também: ela passa pela conceituação de um mecanismo social, inerente à 
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Uma pergunta abala essa crença: se o aparato comercial pornográfico disponibilizado 

aos consumidores por acaso desaparecesse, o erotismo destes, expresso em suas mentalidades 

e práticas objetivas, acaso desapareceria ou se transformaria profundamente? Creio que não. É 

curioso perceber, mesmo assim, o quanto essa argumentação converge no sentido de atribuir à 

indústria pornográfica grande responsabilidade e poder sobre a magnitude da procura 

pornográfica. A idéia contém simplismo “maniqueísta” e insuficiência lógica - por mais que 

possa ajudar na compreensão de certos aspectos do fenômeno pornô das ultimas décadas. Aí 

as pessoas são consideradas meras “esponjas” de uma cantilena capitalista “pró-prazer”; na 

verdade, o comportamento erótico humano se mostra um fenômeno reativo às determinações 

da propaganda e exposição da mercadoria pornô.   

Todavia, “se o sexo é um complemento poderoso para o consumismo, deve ser por que 

já existe uma preocupação dirigida a ele” (GIDDENS, 93, p. 195). Provocação que coloca a 

questão em outros termos: há, anterior à ação supostamente “assediadora” da indústria 

cultural, um interesse atraindo as pessoas à pornografia.  Podemos entender essa colocação da 

seguinte maneira: consome-se por que há algum motivo que leva a esta ação, e é nele que é 

preciso deter-se, ao invés de tomar o que seria o efeito – a quantidade de compras - pela 

causa. 

De fato, quando a centralidade explicativa do fenômeno pesa sobre a indústria pornô, 

tem-se, implícita ou explicitamente, a hipótese de que o desejo de consumo é simplesmente 

manipulado ou produzido nas táticas e métodos do capital; já a hipótese inversa seria a de que 

quaisquer elementos motivacionais que levem ao consumo de pornografia são exteriores à 

influência/intervenção da indústria nos indivíduos. 

A astúcia de Giddens faz avançar. Mas é errado desprezar a priori a provável 

influência que os estímulos do marketing pornográfico exercem de forma organizada e 

previsível sobre o volume de consumo. Afinal, o papel do marketing na indústria pornô não 

nos permite pensar que as empresas deixem de moldar seus produtos no sentido de uma 

rigorosa otimização comercial:  

                                                                                                                              

 

socialização dos indivíduos no meio cultural onde vivem, através do qual o caráter humano, histórico e social da 
nossa realidade é invertido, na consciência, em sagrado, dado, imutável – fenômeno o qual o autor chama 
ideologia (2001, p. 66-67). A “evidência” dessa falsa crença deve sua força e permanência àquilo que Bourdieu 
(89) chama de “coincidência entre as estruturas objetivas e subjetivas” (p. 34); ou seja, a intensificação e 
visibilidade da pornografia aparecem ao indivíduo exatamente como confirmação/reforço de uma idéia, já pré-
estabelecida, de que é justamente a grande divulgação de materiais pornográficas a responsável pelo consumo 
pornográfico. A circularidade entre subjetividade e a “objetividade” percebida segundo a crença reificadora – ou 
ideológica -, conserva a permanência e eficácia da ilusória “evidência”. 
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Desenvolver campanhas promocionais, criar políticas de preços para novos 
produtos e serviços além de estimular a imaginação das pessoas pelo uso de 
propagandas cada vez mais convincentes é uma tarefa técnica e específica 
para profissionais de marketing [...]   

Este profissional de marketing, convencido de que as empresas pornôs devem adotar 

uma tática comercial baseada no “marketing one-to-one”, eficaz em segmentar o mercado de 

consumidores através de um marketing “pessoalizado” dos produtos, prossegue suas dicas:   

Os critérios mais eficientes quando se deseja segmentar, conhecer e atuar 
sobre o mercado são: segmentações geodemográfica, comportamental e 
atitudinal. A segmentação geodemográfica [...] nos permite estabelecer um 
entendimento sobre o desenvolvimento da região onde o indivíduo reside 
[...] dizemos que tal segmentação nos proporciona uma potencialização de 
vendas e estruturação da área comercial. [...]. Na segmentação 
comportamental, as dimensões das informações refletem o comportamento 
do cliente com o negócio [...] [na] segmentação atitudinal [...] são 
estabelecidos padrões a partir da postura dos indivíduos quanto a seus 
valores, hábitos, crenças, lazer e objetivos de vida [...] Este tipo de 
segmentação será ainda a base para desenhos de novos produtos ou serviços 
[...] Com o avanço tecnológico, é possível transformar todo esse volume de 
informações em indicadores efetivos que nortearão as estratégias e os planos 
de ação com os clientes [...] (DAL PIERRO, [200-?], p. 3-6)  

O sucesso a que muitos produtos sistematicamente criados e propagandeados atingem, 

é sabido por todos. A jocosa facilidade com que os meios de comunicação fabricam e re-

fabricam pop stars de proporções internacionais, espanta. É certo que as playboys campeãs de 

vendas não chegariam aos números que chegam, não fosse antes muitas vezes um longo 

trabalho - que bem pode ser fruto de um longo planejamento, ignorado pelos futuros milhares 

de consumidores implicados nele – de preparação do público consumidor – onde entra, por 

exemplo, a exposição midiática freqüente de personagens feitos sob medida para agradar, na 

medida em que atuam sobre certas inclinações e gostos masculinos... 

No entanto, já se evidenciou a ineficácia da mensagem publicitária em ser absorvida 

de tal modo, que se faça por si condutora do ato da compra de um produto específico:   

[...] pesquisas mostraram que a força de impregnação publicitária era bem 
menor do que se pensava. Rapidamente se verifica uma reação por saturação 
(as diversas publicidades se neutralizam umas às outras ou cada uma por 
seus excessos). Por outro lado, a injunção e a persuasão levantam todas as 
espécies de contra motivações e de resistências (racionais ou irracionais: 
reação à passividade, não se quer ser “possuído”, reação à ênfase, à repetição 
do discurso etc), em suma, o discurso publicitário dissuade ao mesmo tempo 
que persuade e daí parece que o consumidor é, senão imunizado, pelo menos 
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um usuário bastante livre da mensagem publicitária (BAUDRILLARD, 
2000, p. 291-292)  

O fatídico agenciamento publicitário, pelo qual as “empresas do sexo” podem obter 

boa parte de suas vendas, sem deixar de ser verdade, não deve, porém, obscurecer a principal 

e menos percebida função da propaganda: a “lógica particular de sua eficácia”. Não uma  

[...] lógica do enunciado e da prova, mas sim de uma lógica da fábula e da 
adesão. Não se acredita, deixa-se entretanto que ela fique perto. No fundo, a 
“demonstração” do produto não persuade ninguém: serve para racionalizar a 
compra, que, de todo modo, precede ou ultrapassa os motivos racionais. Sem 
“acreditar” nesse produto, acredito, porém, na publicidade que me deseja 
fazer crer (ibid, p. 292)  

Contra a idéia da publicidade enquanto totalitarismo que age na microscopia 

individual, sujeitando-a às suas ordens, Lipovetsky (2004, p. 192-193) converge com 

Baudrillard na medida em que considera aquela uma “estocástica da estimulação”, cujo efeito 

se faz presente nas estatísticas das massas, e não na severa conformação dos gostos do âmbito 

individual.  

Em meio a, de um lado, os equívocos mecanicistas e profundamente reificadores de 

uma indústria onipotente, e de outro uma subjetividade consumidora autonomizada e 

imunizada da atuação das empresas pornográficas – noção “idealista” de consciência, pois 

abstraída das condições concretas, dentro das quais, vimos, tende a ser vítima das diversas 

intervenções do marketing capitalista -, esses pensadores inspiram a compreensão do 

fenômeno publicitário enquanto processo que estimula e garante, na “atmosfera” mental dos 

consumidores, a presença “fantasmática” difusa, “prolixa” e ao mesmo tempo vaga dos 

produtos por ele veiculados; não, finalmente, a compra-reação efetiva deste ou daquele 

produto em particular.  

Aplicada à analise do raio de ação da indústria pornô sobre os indivíduos, esta 

hipótese nos leva ao reconhecimento do caráter canalizador, orientador, levado à cabo pela 

propaganda pornográfica de massa, que exerce sobre uma disposição “pró-pornô” - cuja 

substância parece preceder os estímulos empresariais - um efeito secundário, qual seja, de 

complementá-la, incentivá-la, “convidá-la” (embora, se tratando de uma disposição de 

afinidade “pró”-pornô, vale dizer, “o convite já esteja aceito mesmo antes de ser feito”). 

Papel, do ponto de vista da questão da elucidação do fenômeno do alto consumo pornô, 

superficial, contingente, não-substancial.  
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Toda a gama de estímulos não-intencionais8 e as táticas mais coercitivas e oportunistas 

das empresas9, aliás, não passam de vasta série de incentivos – mais ou menos vitoriosos ou 

impotentes conforme encontrem circunstâncias (como o meio social, a idade e o gênero dos 

“atingidos”) favoráveis ou desfavoráveis10 (mas não se deve esquecer, aqui, das sofisticadas 

técnicas de propaganda com objetivos de “fisgar” um consumidor-alvo peculiar) –, cuja 

eficácia, por maior que seja, não pode ser a mola-propulsora a conduzir-nos à magnitude do 

consumo pornográfico presente em nossas sociedades. 

Senão, imaginemos: toda a nossa indústria pornô transportada às terras de algum povo 

primitivo. Nova colonização, surreal: as empresas dominariam fluentemente a língua dos 

nativos, que, aliás, já dominariam as tecnologias as quais nosso pornô dispõe. Por mais que se 

fizessem meses da mais avassaladora propaganda, não acredito que se habituariam ou 

apreciariam “Garganta Profunda”. Eles ainda pertenceriam a um universo cultural11 

profundamente diferente do nosso, por mais que já estivessem “contaminados” com TVs, 

internet e fotos. Lá, o sexo, por ser concebido e de fato basicamente ligado à geração de 

filhos, poderia até tornar a proposta de excitação pornô bastante estranha, curiosa; mas logo, 

certamente, a força dos valores e percepções próprias do universo desse povo seria o 

suficiente para fazê-la praticamente estéril em sua empreitada comercial. 

                                        

 

8 A própria superexposição visual de produtos pornôs, antecedida ou não de táticas propagandísticas, atua 
também enquanto elemento de efeito socializador, por contribuir na naturalização/aceitação da pornografia na 
consciência individual. Afinal, desde pequeno tem-se contato, nem que seja o mais ocasional e imprevisto 
possível, com material pornô (micro-estatísticas confirmam a enorme capilaridade dos produtos pornográficos: 
numa pesquisa com 336 estudantes universitários paraibanos, por exemplo, verificou-se que 96,6% dos homens e 
71,3% das mulheres já haviam entrado em contato com material pornográfico - GUERRA, V.M; ANDRADE, 
F.C.B.; DIAS, M.R., 2004, p. 3-5). Não só isso: um erotismo difuso parece ter espaço significativo, por exemplo, 
na programação de TV: um levantamento descobriu que num certo mês de 1995, as 5 emissoras brasileiras 
veicularam, em uma semana, 95 cenas de nudez, 90 diálogos de conotação erótica e 74 atos sexuais (JUNIOR, 
[200-?]). Esse erotismo, brando quando comparado a certas formas pornôs mais explícitas, de forma alguma 
recebe antipatia por parte da audiência geral – sabe-se o quanto as novelas brasileiras são dignas da fidelidade da 
audiência.  
9 Segundo a empresa norte-americana websense, especialista em administração do uso de internet por 
funcionários, “há [...] táticas utilizadas pelos fornecedores de pornografia para conquistar clientes, muitas vezes 
semelhantes a vírus ou apenas enganosas [...] Tais táticas fazem com que, mesmo sem querer, alguns 
funcionários acabem visitando sites pornográficos de forma inadvertida ou por engano”.   (QUASE..., [200-?])  
10 Uma pesquisa, realizada na cidade do Rio de Janeiro, conclui haver entre as classes trabalhadoras uma 
sexualidade mais “holista” – onde o sexo é abrangido numa “moralidade mais abrangente”, em que encontra 
referência –, ao passo que as classes mais altas expressam a moderna tendência de uma experiência 
individualizada e interiorizada da sexualidade, dotada em si mesma de sentido (HEILBORN, 99). Parece óbvio 
que, enquanto vivência do desejo sexual desvinculado - e até transgressora – das convenções morais 
oficializadas, sem fins reprodutivos e afetivamente – sobretudo em matéria de amor - escasso, o pornô há de ser 
consumido mais no segundo contexto que no primeiro. 
11 Os estudos antropológicos da sexualidade têm constatado seu enraizamento num contexto cultural que lhe dá 
sentido, ligando-a a outras dimensões da existência humana. Decorre daí a relatividade e pluralidade semânticas 
da experiência sexual nos diversos povos (HEILBORN; BRANDÃO, 99, p.8) 
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Que não se diga que me detive ao extremo: logo nossos colonizadores surreais pornôs 

viajariam, com todo seu aparato, até o inicio do século XIX. Digamos que nossos 

antepassados também já conheceriam bem nossa tecnologia. Mais uma vez ter-se-ia intensa 

propaganda. Com certeza o estranhamento ali seria menor: a alteridade não é radical. Uma 

permissividade maior no universo sexual lhes causaria afetação, mas a curiosidade e 

estranhamento primais, ao contrário dos primitivos, se não acabaria talvez num fracasso 

comercial grandioso, tampouco alcançaria o sucesso de hoje: aqueles tempos ainda não 

tinham passado, por exemplo, pela dita fase de “liberação sexual” de décadas atrás, que 

facilitou os negócios pornôs – por sinal, eles começam a sair da clandestinidade a partir das 

décadas de 60/70, para, no decorrer das décadas vindouras, ir conquistando a visibilidade pop. 

Ajuda a parir o real, o surrealismo das histórias: essa expressiva atração pelo pornô, 

supostamente mobilizada pela indústria, é muito mais “sintoma” de nossa própria atual 

fascinação pela pornografia. A idéia de uma fábrica de “pornô-filos” não se sustenta: nossa 

“amizade”, essa atenção que devotamos ao pornô, não encontra aí suas raízes. E sua queda é 

mais decisiva à medida que se conjectura que esta mega indústria anda como está hoje, na 

verdade, por que se sustenta numa procura que parece encontrar fundamento para além do 

campo de condicionamento daquela. A influência da indústria pornô não é decisiva: se ela 

encontra resposta e até mesmo chega a atiçar uma busca de consumo a longo, médio ou curto 

prazo, certamente não haveria uma massa consumidora tão grandiosa sem que houvesse um 

contexto histórico-cultural preciso. Mary Douglas (2004) torna-se bastante útil aqui. Sua 

compreensão do consumo enquanto dependente do sistema de significação, veículo de 

satisfação de necessidades simbólicas, culturais, é convincente: os bens de consumo trazem à 

tona e também fixam “categorias culturais” (p. 16). Com ela, pode-se concluir que o contexto 

cultural elege seus produtos adequados e coerentes, ao passo que bloqueia, dificulta, é 

“imune” aos restantes.    

Tirar o foco, então, da ação da pornô-indústria, ao menos no sentido de desconsiderá-

la enquanto uma espécie de estrutura exterior e determinante da procura pornô, que gera seu 

“público” por seus próprios gigantescos esforços; retirar-lhe, enfim, o status equivocado de 

principio causal desta nossa particular inclinação de consumo. 

Giddens propõe uma elaboração bem mais sofisticada e persuasiva. Enquanto encadeia 

seus argumentos, não se percebe falhas de racionalidade interna na perspectiva em que lida 

com a pornografia. Ele se detém numa análise do contexto sociológico da sexualidade 

relacional dos gêneros que, empenhando-se na consideração de fatos e construções históricas, 

é superior às hipóteses anteriormente citadas. A centralidade narrativa na transmutação 
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energética de um evento infantil em uma disposição sexual futura pré-disposta à pornografia é 

própria à teoria psicanalítica12 (nesta, o sexo aparece como um a priori, já pressuposto, 

portanto não problematizado)13. Na construção sociológica giddensiana, as transformações 

por que passam as inter-relações dos gêneros deflagram um alto consumo pornô a partir de 

seu intrínseco vínculo ao psiquismo psicanalítico; a dinâmica sociológica só aguça a procura 

pornográfica a partir de sua dialética com uma interioridade psíquica (a ação deflagradora do 

consumo pornô cabendo, no final das contas, a esta ultima) sujeita às afeições e sentimentos 

agonísticos nutridos pelos homens em relação às mulheres.  

* * * *  

Afinal, o que se ocultaria por detrás do expressivo consumo pornô?: Patologia 

psicológica individual?; reação, contra-efeito à repressão social cristã, que nas ultimas 

décadas veio a se manifestar?; dinâmica psicanalítica dos gêneros?; controle/influência da 

indústria pornô sobre os indivíduos? 

Nestas abordagens, a procura pornográfica é deflagrada por elementos que exercem 

sobre a vida sexual ação interventora ou condicionante; há “diagnósticos” que visualizam a 

procura pornográfica como sintoma ou efeito, cuja manifestação, embora expressa na vida 

sexual das pessoas, na verdade anuncia uma outra coisa: repressão cristã, patologia 

psicológica, intervenção da indústria e problemática psíquica dos gêneros.  

Portanto, sexo que sofre uma negação que o reprime, para depois ser liberado através 

do pornô; sexo tornando-se pornô por que está doente; sexo provocado e como que obrigado 

pelo capital a perseguir o pornô; sexo pornô basicamente como reflexo do enredo psíquico 

que afeta os homens em sua relação com o sexo oposto. O pornô é o resultado de um sexo 

alterado, invadido, conquistado por outras variáveis. Tudo aí converge na imputação de 

alguma força, sediada no psiquismo ou num certo contexto social mais amplo, cuja ação leva 

                                        

 

12 Conceitos como inconsciente e libido sustentam todo o edifício da psicanálise. Não se pode problematizá-los 
sem incorrer na possibilidade de recusar ou desconfiar da própria tradição erguida a partir de Sigmund Freud. 
Segundo Nuttin (1972, p. 100), o pai da psicanálise definiu libido como “energia do instinto sexual”; seu papel 
na existência humana é fundamental: “o dinamismo construtivo (Eros) da personalidade está situado na 
perspectiva da libido [...]”. Já o inconsciente psicanalítico corresponde basicamente a forças instintivas – de 
origem sexual - em constante conflito com as forças conscientes. Assim, embora pensemos que guiamos a nós 
próprios através de nossa racionalidade, são essas forças instintivas que “dirigem nossa conduta e constituem o 
motor real de nossa vida psíquica. Sua ação desenrola-se, entretanto, por trás da tela da vida consciente.” (p. 
190). 
13 Embora a psicanálise tenha rompido com um velho costume de considerar a sexualidade não-reprodutiva 
como perversa, ela liga, assim como a medicina, a sexualidade à “genitalidade e heterosexualidade” (LOYOLA, 
1999, p.33) – permanecendo ainda, por conseguinte, no terreno do sexo-biológico. 
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a como que um “deslocamento”, um “destroncamento”, do nosso sexo em direção à 

pornografia.  

Tais análises automaticamente desprezam, ou no mínimo consideram de modo 

insuficiente, a sexualidade humana como construção histórico-social. Por que se em alguma 

dinâmica/força social mais recente e/ou panoramas psicológicos reside o motivo pelo qual 

somos assim tão “pornográficos”, coloca-se “fora de mira” a história da sexualidade ocidental 

como invenção de corpos e espíritos operada ao longo da vida cultural. Considerar o caráter 

histórico-social da sexualidade aponta em direção a uma hipótese distinta das anteriores: 

muito mais que uma essência sexual inata que é atentada ou desviada ao pornô, o frenético 

consumo pornográfico atual corresponde a uma “necessidade sociológica”14, atualizada e 

reafirmada por nossa cultura sexual através do consumo de determinadas mercadorias.   

Refletir assim nos obriga a repensar as coisas: se ao invés de uma disposição que 

adquire acentuadamente trejeitos pornográficos por motivo de imperativo econômico ou 

acerto de contas histórico, psíquico ou psicosocial, nossa sexualidade guardar em si própria – 

ou seja, nas lógicas sociais que lhe constituem - o destino pornográfico que lhe relegaram as 

ultimas décadas? Não pelo funcionalismo social de uma vingança contra uma famigerada 

contenção sexual de séculos, que agora se atualizaria; mas pelo próprio decurso complexo 

através do qual nossa civilização cultivou/inventou seu sexo. 

Como se nos fosse profundamente desconfortável ou impossível enxergar a 

“desviante” pornô como algo diverso do arroubo ou turbulência do nosso sexo – 

“essencialmente bom, saudável, normal” -, deixamos que se oculte justamente aí a chave do 

segredo da pornografia agora em voga: talvez não consigamos aceitar que esta parece contar, 

para alimentar-se e ganhar a força que hoje exprime, não com os “extravagantes”, excêntricos 

e demasiado “lascivos”, mas com a “normalidade” dos cidadãos comuns, ordinários (não 

esqueçamos que o mercado do sexo, longe ser um gueto, abriga milhões e milhões de 

consumidores). Que ele, o pornô, seja um parto fadário, um apreciado rebento do sexo 

ocidental, não se diz. Maneira que as defesas morais coletivas, conscientes e inconscientes, 

arrumaram de afastar a pouco bem-vinda verdade que daí ecoa? Enquanto encontrarmos 

facilmente seu lugar como perturbação do sexo padrão, não se poderá compreender quão 

profundamente nosso pornô denuncia feições da sexualidade instituída; e, diante do espelho 

pornô, não conseguiremos jamais reconhecer nossa “face”.  

                                        

 

14 A expressão é de Bourdieu (2003, p. 8). 
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Inegavelmente, a dominação masculina, conforme descrita por Pierre Bourdieu (2003), 

é um destes traços “fisionômicos” fundamentais: a amplitude e incidência do habitus – 

conjunto de categorias de pensamento, percepção e ação socialmente conformados – 

masculino, e dominante, ficam claras nos esquemas de percepção e usos sexuais feminino e 

masculino, por exemplo15. A importância deste autor para um estudo que se queira o mais 

completo possível da questão da pornografia - não só a atual, mas toda ela –, é notória.  

Mas, de certa forma, o habitus masculino é de tal modo visível e acessível à percepção 

corriqueira16 – o próprio fato, conhecido por todos, de que são os homens os maiores clientes 

da indústria erótica, ou a crescente, embora ainda superficial, sensibilização anti-machista, 

retratam a provável dispersão social da idéia de aproximação, elo, entre pornografia e 

masculinidade. -, que não priorizarei uma discussão de inspiração bourdiesiana. Minha 

contribuição parece mais interessante se procurar focar elementos que na vida social são, 

penso, certamente menos discutidos e mais imperceptíveis que aqueles pertencentes ao 

universo da relação de gêneros. Adiante, é disso que se trata.             

                                        

 

15 O ser feminino como “ser-percebido”, simbolicamente disponível, heterônomo (BOURDIEU, 2003, p. 82), e o 
modelo instrumental, agressivo, pouco afetivo e “penetracionista” do ato sexual masculino (ibid, p. 29-30), são 
alguns dos elementos desenvolvidos pelo pensador francês que se mostram, como regra, acompanhantes das 
obras pornôs. Não por acaso, John Stagliano, empresário pornô, descobriu que 80% dos usuários freqüentes do 
mercado pornô são homens, e que quase todos preferem e se excitam com “sexo pesado”, com requintes de 
violência e submissão, muito especialmente com as imagens de mulheres que se deixam submeter quando 
pressionadas ao sexo anal. A empresa de John (a Evil Angel Vídeo), que se especializou em filmes que exploram 
esta modalidade de ato sexual, tem lucros milionários (DAL PIERRO, [200-?], p. 1-2) 
16 Com isto, não pretendo dizer que a historicidade, sutileza e eficácia do domínio masculino sejam percebidas 
como tais pela consciência do sujeito, sob o risco de contrariar toda uma tradição sociológica (em que se insere a 
própria teoria de Bourdieu) da relação de inconsciência dos agentes sociais para com as instituições que 
reproduzem, encarnam, dão vida.  
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2  

DO SEXO-SUBSTÂNCIA:  

Carne, confissões e onanistas               

O homem começa a morrer na sua primeira experiência sexual. 

- Nelson Rodrigues   

- Minha nossa! Estamos falando de sexo novamente. 
- Do que mais se pode falar? Sugira outro assunto...*   

                                        

 

* Diálogo entre dois personagens, no filme “Oito mulheres e ½”, do diretor Peter Greenaway 
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Século XXI:  

As operadoras de TV a cabo Net e sky divulgaram recentemente alguns 
dados acerca do acesso dos assinantes de TV por assinatura aos canais que 
exibem sexo explícito. Os dados são preocupantes. Segundo a pesquisa, onde 
foram ouvidas 1074 pessoas, os que assistem esse tipo de “programa” são 
homens (74 %), casados (76%), têm curso superior ou pós-graduação (63%), 
vivem bem (57% são da classe A, e 31%, da B) e já passaram dos 31 anos de 
idade (76%). Segundo dados, esses canais estão presentes em 200 mil lares 
[brasileiros]. São dados concretos (sem contar com os acessos à sites 
pornográficos na internet, vídeos, revistas e shows ao vivo) que dão 
dimensão acerca de um câncer que está instalado em milhares de pessoas, 
famílias e casais. Refiro-me ao câncer do vício sexual, da compulsão por 
parte de uma pessoa em visualizar cenas de sexo. Uma dependência que está 
impregnada na vida de milhares de pessoas.  [...]  

Imagem de uma corrupção que se espalha, de um corpo social em processo de 

tumorização maligna das suas células, perturbadas. Um “mal” que pode ser ainda mais 

explicitado pelo uso dos dados... :  

o vício sexual deve ser encarado como uma dependência, tal como o 
alcoolismo. Seu tratamento requer, na maioria das vezes, apoio terapêutico, 
além de se travar uma batalha no campo espiritual. Mas para chegar a esse 
estagio é preciso que se reconheça pessoalmente a dificuldade nesta área. 
Temos aconselhado pessoas que convivem com essa dependência terem ao 
lado um mentor, um conselheiro que o apóie e ajude na luta diária e a quem 
deva prestar contas. (BIFANO, [200-?]) 1   

Santo agostinho, século V:  

[...] ‘para obter o perdão dos pecados não basta detestá-los, mas é necessário 
acusá-los ao confessor. 

                                        

 

1 O texto encontra-se na página eletrônica do grupo Oikos – “ministério cristão de apoio à família” - : uma 
instituição cristã-evangélica. 
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[...] Ainda que pareça duro, é preciso fazê-lo, pois de outro modo não se 
pode conseguir o perdão dos pecados cometidos e porque a dificuldade de 
confessar-se fica compensada por muitas vantagens e grandes consolações. ’ 
(apud CHAUÍ 81, p. 108-109)  

Séculos de distância, injunções semelhantes.  

Dentre os pecados cristãos, o mais grave: sexo. Importantíssimo assumí-lo diante do 

confessor. 

Mesma batalha cautelosa contra o “mal”: deve-se perceber bem seu movimento e 

trazê-lo à vista, seja na moderna acepção médica de vício ou na medieval noção de falta 

espiritual. 

Na Idade Média, o confessionário católico tinha por missão arrancar à consciência 

individual o reconhecimento da “carne”, em suas tentações e cumplicidades “satânicas”. Tão-

somente empenhando-se em falar sua verdade concupiscente, um pecador poderia ter suas 

faltas com Deus perdoadas (CHAUÍ, 91; FOUCAULT, 88). 

Embora antigamente e também hoje a culpa pelas volúpias carnais, sinal de doença 

e/ou pecado, recaia sobre o indivíduo, aquilo que em nós há de mais condenável pode 

desenhar-se em vários cenários. De modo geral, sem dúvida, a confissão obrigatória, secreta e 

particular não mais vigora como outrora entre os cristãos. Hoje, portanto, a preocupação 

espiritual que a subjaz pode formular-se de maneira diversa: é a saúde social que corre perigo 

de infestar-se de “viciados”. Uma ameaça que se materializa, neste caso, na disseminação da 

pornografia. Ela suscita uma espécie de preocupação, estupefação, que a faz inteligível 

imediatamente sob a codificação de vício, dependência, cuja responsabilidade é de fórum 

íntimo: aquele que se deixa vencer em meio à “luta diária onde é preciso treinar os olhos, a 

mente e o coração” (BIFANO, [200-?]), tornar-se-á uma espécie de servo, escravo do sexo.  

“[...] a compulsão por sexo pode atingir a todos [...]” (ib.): nada há no consumo 

pornográfico além de fraqueza, falta de empenho em “viver uma vida sexual pura” (ib.). É por 

ausência de disciplina que a consciência se deixa invadir pela tentação, para depois permitir 

que um vício se instale no corpo. A solução disso passaria pela cura espiritual – a partir do 

momento que se reconhece o problema, deve-se procurar a ajuda de “um conselheiro”, 

também espécie de confessor – aliada, muitas vezes, à cura médica, como no alcoolismo, 

lembra o autor... que finaliza seu escrito em advertência: “o sexo é um dom de Deus, mas o 

diabo o deturpou e o vício sexual, dentre muitos, é uma dessas deturpações.” (ib.) 

O correr dos dias segue adiante da visão humana. Do contrário, poder-se-ia ouvir o 

estrondoso barulho do escárnio com que o futuro trata as nossas intenções. Não é Einstein, 

que tendo sido um homem de paz, será lembrado em Hiroshima por ainda tanto tempo? 
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Também para o sexo a história guardou uma fascinante ironia: que a mesma gente que 

hoje lamenta o incômodo sucesso pornô, seja a que outrora ajudou a iniciar a criação, em seu 

projeto de “salvação” das “almas”, do terreno onde a pornografia poderia tornar-se tão 

querida quanto é hoje.  

*  

Marilena Chauí (91, p. 83 e ss.) avalia que no pecado original, ao se deixarem seduzir 

pelo fruto proibido, Adão e Eva cometem dupla gravidade: são tentados por promessas de 

alguém que não Deus – ousaram aceitar que havia, além deste, alguém capaz de distribuir 

dádivas – e também transgridem a proibição relativa ao conhecer o bem e o mal.  

O casal a partir de então se saberá nu. Conhece a vergonha, pois está separado de 

Deus; deixam a imortalidade junto ao divino, tornando-se mortais. O primeiro pecado traz a 

dor, a “carência e a falta” (p. 86). Sabemos, por exemplo, que desde então o homem precisará 

trabalhar para viver.  

Condenação à finitude. Nela, o sexo, por possibilitar que nos propaguemos, é a 

reafirmação por excelência do corpo. Em nossa queda, o “sexo como vergonha e dor futura é 

o momento privilegiado” (p. 86): Adão e Eva cobriram a própria nudez. 

O sexo gera os “seres finitos” que somos. Ele é o mal porque perpetua a morte; e dos 

males, o pior, por que afasta-nos de Deus indefinidamente, ao propagar nossa condição de 

condenados ao fim – inversa à eternidade do Criador2. 

Assim, os primeiros padres chegavam a conclusões semelhantes a de São Gregório de 

Niza:  

A procriação corporal é muito mais um princípio de morte do que de vida 
para os homens, pois a corruptibilidade começa com a geração. Aqueles que 
com ela romperam, fixaram para si mesmos, pela virgindade, um limite para 
a morte. ( apud CHAUÍ, p. 87-88)  

Todavia, não sem esforço. Por que embora “vença” a morte, a castidade é um caminho 

difícil para “corpos sexuados e almas enfraquecidas” (p. 88), espontaneamente entregues ao 

mundo. Só a férrea disciplina alcança a “mortificação da carne” (p. 90), em que se aniquila a 

morte que nos persegue. 

                                        

 

2 Desde seus primórdios, como se vê, nossa civilização associa o sexo à morte. À propósito disso, uma 
curiosidade recente: noticiou-se que soldados americanos enviaram fotos de cadáveres iraquianos a sites de 
conteúdos explícitos, obtendo acesso gratuito ao material pornográfico especializado em fotos eróticas amadoras. 
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Um intento deste não se alcança simplesmente através do acesso ou mesmo domínio 

da doutrina pelo pecador. Nosso maior pecado “exigiu” que se fosse bem além, caso se 

almejasse combatê-lo, dominá-lo. 

A Igreja deve ter notado. Na discrição das abadias e templos medievais, um ritual já 

havia se fixado nesse sentido: a confissão católica evoluiu durante a trajetória da Igreja, até o 

momento em que se consolidou numa sofisticada exegese dos pecados de sexo. Inicialmente, 

a curiosidade do confessor interrogou se o penitente pecou ou não. O ato de pecar, portanto. 

Em seguida ela ampliou seu campo de intervenção: com a influência agostiniana, os desejos 

interiores pecaminosos passam também a despertar interesse sistemático. A intencionalidade é 

avaliada. Finalmente, importará apreender os pecados particulares a cada local do corpo, 

compreendidos segundo as circunstâncias e coisas que os provocam: “verdadeira anatomia do 

pecado carnal” (p. 102). 

Às mulheres caberia, por exemplo, usar bastante vestimenta, evitar certos lugares, 

palavras, pessoas e ocasiões: o pecado tendo povoado o mundo, obriga o cristão a desviar-se o 

máximo da possibilidade de tentação carnal. Nem mesmo se deveria correr riscos nesses 

assuntos; precaver-se sempre. 

Na caça confessional de manifestações do prazer, tudo o que é prazeroso é 

sexualizável:  

A sexualização dos pecados e do corpo significa, simplesmente, a 
preocupação cristã com todas as formas de concupiscência, visto ser esta a 
manifestação da fraqueza da carne, e, conseqüentemente, a preocupação está 
voltada para a percepção, captura e controle de tudo o quanto desperte 
prazer. É pela via da caça ao prazer que os pecados e o corpo vão sendo 
sexualizados. É pela via da caça ao prazer que a palavra passará a ser um 
pecado sexual. Faladas, escritas ou simplesmente pensadas em silêncio (isto 
é, sem comunicação), ouvidas ou lidas, estão submetidas a rigoroso exame. 
(p. 106)   

Função do confessor: “decodificar os sinais de pecado e da virtude por mais íntimos 

que sejam e apareçam onde aparecerem” (p. 103). De qualquer maneira, fazendo o confidente 

falar, capturar-se-ia, em seus deslizes e incoerências, seu recôndito pecado. Sucedeu ação ou 

intenção pecaminosa? Se sim: houve deleite? Como? Quando? Onde? Há arrependimento?; o 

pecador está pronto para não mais incidir no erro? 

O confidente diz sua sexualidade, para então dela arrepender-se – interiorizando “seu 

pecado”. E essa verdade transformará seu amanhã. Confessar, lamentar, livrar-se: eis a trilha 

do perdão redentor, ao longo da qual o sexo é o motor principal de um mundo sob suspeita. 
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Em tudo havendo um prazer possível, a silente e insidiosa trilha do sexo é como uma potência 

guardada sob as coisas, oculta até o momento em que a insistência sacerdotal a descobre.  

Foucault (1988) destaca a presença fundamental da ritualística confessional nas 

esferas civil e religiosa da Idade Média3. Não se trata, na confissão, de um grande “não” ao 

sexo: a perspicácia foucaultiana detém-se numa outra empreitada – do seu ponto de vista, a 

principal - realizada pelo ascetismo cristão: a de   

se dizer a si mesmo e de dizer a outrem, o mais freqüentemente possível, 
tudo o que se possa relacionar com o jogo dos prazeres, sensações e 
pensamentos inumeráveis que, através da alma e do corpo tenham alguma 
afinidade com o sexo.4 (p. 24)  

Sexo e confessionário: este se instaurou enquanto modo de acesso à verdade daquele. 

Seu papel histórico não foi ter bloqueado ou negado o sexo, mas mesmo temendo-o, 

desejando purificar-se dele, tê-lo enfatizado e sondado. 

Combater a “hipótese repressiva” é crucial na reflexão de Foucault. Segundo aquela, a 

disciplina ascética moderna teria, desde o século XVII, submetido o sexo ao silêncio, numa 

negação que o sufocara5. O ponto de partida do filósofo francês é a desconfiança para com 

essa maneira de pensar a sexualidade ocidental. Ele vai desacreditá-la com questionamentos 

que nutrem e consolidam suas próprias hipóteses: 

A história, do séc. XVII ao XX, realmente acusa a existência de um regime repressivo 

do nosso sexo? Sim, se atentarmos para os pudores, impedimentos e submissões endereçadas 

ao sexo, inerentes tanto à ética cristã como às disciplinas modernas. Não, se, sobretudo, se 

quer atribuir a esse aspecto da história de nossa sexualidade um caráter crucial e absoluto, 

                                        

 

3 Mencionando fatos históricos, ele nos faz perceber a relevância central que a confissão alcança na esfera 
religiosa e também civil medieval: “a regulamentação do sacramento da penitência pelo Concilio de Latrão em 
1215; o desenvolvimento das técnicas de confissão que vem em seguida; o recuo, na justiça criminal, dos 
processos acusatórios; o desaparecimento das provações de culpa (juramentos, duelos, julgamentos de Deus); e o 
desenvolvimento dos métodos de interrogatório e de inquérito; a importância cada vez maior ganha pela 
administração real na inculpação das infrações - e isso às expensas dos processos de transação privada –; a 
instauração dos tribunais de Inquisição [...]”. Ao longo do tempo, a palavra confissão foi deixando de evocar 
sinal de posição, identidade e valor que alguém atribui a alguém – nos laços familiares, de proteção e de lealdade 
-, para significar o reconhecimento que se faz dos próprios atos: o individuo deixa de ser “autenticado pela 
referência dos outros e pela manifestação de seu vinculo com outrem” [...] para “ser autenticado pelo discurso de 
verdade que era capaz de (ou obrigado) a ter sobre si mesmo.” (p. 58) 
4 Já no século XII, pôr o sexo “em discurso” era imperativo. Embora boa parte dos fiéis não freqüentasse a 
confissão o suficiente para “absorver” sua complexidade prescritiva, o dever de confessar-se era uma meta cristã 
exemplar. (FOUCAULT, 88, p. 24) 
5 Homens como Reich denunciaram a “repressão sexual”, pregando que nos livrássemos dela. Ele foi “o primeiro 
e mais famoso dos psicanalistas radicais sexuais”, acreditando que as instituições modernas reprimem a livre e 
saudável fluidez das energias sexuais. Suas obras insistiam na idéia de que a felicidade humana moderna passa 
necessariamente pela libertação sexual (GIDDENS, 93, p.176-181). 
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pois toda uma série de discursos comprova a verborragia demonstrada por estes séculos em 

torno do tema sexo. Então, nada de silêncio, barreira; pelo contrário: dizer “ruidoso”. 

O efeito do “poder” é coagir, impedir a sexualidade, como prega a “hipótese 

repressiva”? Michel Foucault dirá que a “mecânica” central do poder não é negativa, mas 

positiva: ela expande, complexifica, satura a sexualidade com “linhas de penetração infinitas”, 

que produzem saberes e corpos conforme “situações estratégicas complexas” (p. 89) próprias 

a cada sociedade. Interessa, então, perceber a implicação construtora de mentalidades e 

práticas que compõem a sexualidade, e não somente a implicação supressiva e bloqueadora 

destas. O poder não é uma estrutura exterior ao sexo, cuja realidade essencial suas garras 

aprisionariam, deformando-a; o poder – nesse caso, enquanto dispositivo da sexualidade -, à 

medida que historicamente realiza uma sexualidade, atrelou a esta o sexo. 

Germinando na Idade média, o dispositivo da sexualidade carrega o “espírito” da 

confissão ao longo de seus desenvolvimentos na modernidade. Ao inicial discurso cristão, 

unitário, sucederá, no século XVIII, discursos diversos: moralistas, demográficos, biológicos, 

médicos, psiquiátricos, psicológicos, políticos. Essa explosão não foi somente uma 

continuidade expansiva do discurso de verdade do sexo; ela assinala novos formatos, lugares 

discursivos e “o desdobramento complexo da rede que os une” (p. 35). O Estado passará a 

interessar-se e interferir sistematicamente na vida sexual da “população”, por razões morais 

ou de controle de natalidade (p. 28-29). As escolas serão edificadas com os olhos centrados 

num personagem digno de preocupação: a arquitetura e a disciplina devem administrar, evitar 

o sexo dos pequenos. A educação destes inclui que “aprendam” a lidar com o próprio sexo 

com uma seriedade racional – no que não se não inclui descobri-lo por si mesmo ou praticá-lo 

(p. 30-32).  

Se não fossem as instituições e saberes do século XVIII, o objeto preferido do ato 

confessional teria se restringindo à ascese pessoal cristã: quando fizeram do sexo questão 

pública, coletiva, elas mantiveram a confissão viva, insuflando-lhe novo impulso (p. 26). O 

antigo rito confessional foi perdendo força; seu âmago, contudo, não desaparece: o século 

XIX o internalizou numa discursividade cientifica (scientia sexualis) que perpassou a 

pedagogia, a medicina e a psiquiatria, legislando acerca do normal e do patológico no sexo; é 

no final deste século que nasce a psicanálise: as técnicas de interpretação e procedimentos 

confessionais ficam bastante em voga novamente, embora sob a égide racional e terapêutica; 

eis, com Freud, a noção do fundo sexual do comportamento humano, tomada como 

cientificamente deduzida, embora há muito tempo uma desconfiança infinita para com o sexo 

a tenha formulado. 



 
37

 
Em todo esse trajeto, o sexo vai passando como segredo de que se deve falar, e não 

calar. Um curioso segredo, pois, ainda que mantido como tal, é alvo da busca de revelação na 

palavra, advenha esta necessidade de uma determinação imperativa exterior ou do silêncio 

interior de cada um. O homem ocidental, para Foucault, fez-se um “animal confidente” de seu 

erotismo - até mesmo em expressões como a literatura libertina, a ânsia minuciosa e insistente 

para com nossos deleites, fetiches, desejos, apesar do aparente caráter de transgressão à 

Ordem, ainda opera em sujeição à verdade confessional do sexo. Esta “lógica do sexo” (p. 76) 

alojada no coração de nossa civilização, ao tratar do sexo enquanto “pura mecânica sem 

razão” (ib.), não só acabou submetendo-o à racionalidade, como acoplou, num eficaz processo 

de individuação dos sujeitos, nosso espírito e corpo à “lógica da concupiscência e do desejo” 

(ib.). Somente assim, aquilo que foi durante tanto tempo na história designado como afetação, 

demência, presença caótica, profanadora, alcançará finalmente a condição, bem contrária, de 

fonte de compreensão e ordenação do humano. Sexo sagrado: identificação daquilo que 

somos. 

É intrigante que hoje, quando um maior afrouxamento dos costumes sexuais atiça a 

animosidade dos adeptos dos “bons costumes”, certa ingenuidade cristã ainda não veja o 

remoto papel que desempenhou no nascimento e evolução de nossa sexualidade; que esta falta 

de saber ainda se ofenda e lastime diante de fatos como a pornografia de massa é uma 

espirituosidade histórica.  

Os sacerdotes vivem e sobrevivem do pecado, provocava Nietzsche. Ainda que o 

mundo falho em que vivemos propague-se pelo sexo, a Igreja não ignorou o estigma maior da 

“imperfeição dos homens”. E por obstinar-se em persegui-lo com armadilhas, ordens e 

conselhos, uma afinidade perceptiva, intelectiva e emocional, mal grado o distanciamento em 

tese buscado e reafirmado em sua doutrina, não deixou de enlaçá-la ao sexo, fatalmente. 

Dever-se-ia ver na expressiva face pornô do nosso sexo atual a marca diabólica? Ora, 

mas uma longa e incessante produção, em cuja gênese, tempos atrás, está a visão da Igreja 

acerca de um grande mal, cujo perigo demandava o dever de dizê-lo - dizer a outrem e a si – 

colocou o sexo no centro de nossos questionamentos. Nisso houve dos padres trabalho 

intenso, por que num certo momento da Idade Média a suspeita em relação ao sexo era 

incondicional. O real cada vez mais tomado pela sexualização universal. 

“Essa matéria [o sexo] assemelha-se ao breu que, qualquer que seja a maneira de 

manuseá-lo, mesmo que para jogá-lo longe, ainda assim mancha e suja, sempre” (apud 

FOUCAULT, 88, p. 22). Temor deste homem de fé (Padre Segneri) que a ousadia de tratar de 

sexo contaminasse de pecado quem ousasse assim proceder. É preciso ouvi-lo com atenção, e 
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deslocar seu raciocínio para bem além do que seria capaz de concluir: a “escuridão” carnal 

selou um pacto com nossa civilização justamente quando mais se quis combatê-la, aplicando-

lhe a “luz” da fé. E para desencavar e “ler” o sexo, o modelo confessional, o qual a 

religiosidade deste mesmo homem ajudou a existir e aperfeiçoar-se em pleno século XVII, 

não se limitando a implantar a verdade do sexo, ainda veio a ser reaproveitado, modificado, 

mas, sobretudo, alongado para as épocas seguintes. Recoloquemos a frase do pároco: de fato, 

não só a Igreja, hoje enfraquecida, mas sim o Ocidente, pagou essa “sujeira” primordial.  

  * *  

Com a criação deste elemento imaginário que é “o sexo”, o dispositivo da 
sexualidade suscitou [...] o desejo do sexo – desejo de tê-lo, de aceder a ele, 
de descobri-lo, liberá-lo, articulá-lo em discurso, formulá-lo em verdade. Ele 
constitui “o sexo” como desejável. (FOUCAULT, 88, p. 146)  

Entre prazer e poder, não uma mútua exterioridade de adversários: um universo 

intrínseco. Marilena Chauí abrevia Foucault:   

há prazer em ter poder sobre o sexo (vigiar, espiar, revelar, fiscalizar, 
regular, punir, premiar) e há poder em ter prazer (escapar da fiscalização, da 
regulação, da punição, resistir, transgredir, escandalizar). (91, p. 183)   

Nesse sentido, Foucault nos ensina a notar a ação mais visível, “sob a luz” da Ordem 

oficial – onde se pode exaltar a ausência (ou negação) da sexualidade infantil ou uma conduta 

sexual coerente com os valores monogâmicos e reprodutivos da família -, mas, por outro lado, 

também a “sombra” que a acompanha, no decorrer dos movimentos do dispositivo da 

sexualidade: uma vontade “transgressora”, ligada a um prazer de desobedecer, contrariar, 

fugir do que é instituído, socialmente legitimado como correto no sexo. Há séculos que a 

provocação libertina, por exemplo, fez-se instrumento de achincalhamento e profanação das 

normas sexuais. 

É a eterna história do proibido-fazer que se faz, dissimulada ou explicitamente, 

sobretudo por que é “proibido”6; do proibido-falar – lembremos que a moral cristã prescreve, 

                                        

 

6 A presença da atmosfera de proibição paira sobre os títulos, marketing e enredos das obras pornográficas - a 
enorme incidência do termo “proibido” nestes produtos sendo apenas a expressão mais óbvia disso -: os nomes 
de diversas revistas de contos e relatos eróticos ressaltam a exploração publicitária desse desejo de transgressão 
do proibido: “casadas”; “cunhadas”; “primas”; “vizinhas”; os títulos de muitos filmes pornôs também trabalham 
na idéia de proibido: “Fidelidade à prova”; “A noiva infiel”; a serie norte-americana “Taboo” (tabu, em 
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ao falar da “carne”, o uso de eufemismo e modalizações de discrição e pudor na linguagem 

(Cf. p. 37, deste trabalho) - que detona, contrariamente, o desejo de um dizer violento e 

conscientemente despudorado. Tem-se, na desobediência, indisciplina e inconveniência 

sexual, a adição de um ingrediente “afrodisíaco” simbólico ao prazer concreto: por que não se 

deve é que se procurará fazer, e com prazer.    

Num “contra-efeito”, essa indecência age à sombra da “decência”, existindo em 

relação a esta, em sua realidade referencial e central. Na xifopagia poder-prazer, rebelar-se 

assim é ainda reverenciar, evocar o poder – ele é referência, “mestre do jogo”. Algo da 

fascinação ocidental pela pornografia decorreu sempre do caráter maldito da experiência do 

prazer sexual (contudo, paradoxalmente, tão importante para os poderes que se exercem no 

campo sexual). Deste ponto de vista, a pornografia moderna ocidental é uma manifestação 

que, perpassando as décadas, liga-se à verdade do sexo inaugurada na experiência cristã, e não 

a qualquer repressão cujo vigor nos fez endividados com uma “carne” tanto tempo “guardada” 

e silenciada.  

Velha cumplicidade entre a pornografia e a católica ascese medieval7. A pornografia 

não se cansa de ostentá-la, ainda hoje, claramente: o marketing pornográfico é reincidente na 

lógica da excitação e atração pela antiga litania da tentação e do pecado. Muitas vezes, o 

conteúdo dos filmes, escritos e sites pornôs privilegia e insiste em temáticas carregadas por 

um verdadeiro “thriller do cristianismo”, perpassando as personagens - as figuras do frei e da 

freira, assim como de castos e fiéis, são recorrentes  objetos de desejo - e enredos – quando 

exploram, por exemplo, uma atmosfera onde os personagens se deliciam em “corromper” com 

sexo pessoas virgens, castas, “inocentes” ou religiosas (não poucos sites fazem questão de 

avisar, em grandes letras, as duvidosas peripécias sexuais de garotas “virgens”), quando não 

são estas próprias que, por não suportarem mais ou por manterem uma relação de cinismo 

                                                                                                                              

 

português; nesses filmes, inclusive, há diversas cenas de relações sexuais entre atores interpretando irmãos e 
irmãs, pais e filhas, e mães e filhos.); “O diário proibido de Silvia Saint”; “Mulheres que Traem”.  
Nos contos e histórias – escritas ou filmadas - pornôs, são comuns relações sexuais entre sobrinho (a) e tio (a), 
patrão e empregado, consultado (a) e médico (a), genro e sogra, sacerdote/freira e fiel, professor (a) e aluna (o), e 
também “aventuras” por parte de personagens comprometidas (casadas ou namorando) – que se envolvem 
inclusive com um (a) amigo (a) do marido ou esposa. É fácil constatar que a pornografia explora relações entre 
papéis sociais em que a presença do sexo, concreta ou simbólica, é, em tese, mal-vista, desaconselhável ou 
proibida, não podendo acontecer sem representar, na opinião oficial, algo que varia de imprudência à grave 
transgressão moral.     
7 A Revista Man, por exemplo, “joga” com esta linguagem: “SERÁ UM PECADO você perder essa edição!” 
Casos eróticos em meio sacerdotais são temas recorrentes das obras pornôs (Cf.  ZEN, [200-?], p. 20-30). Os 
títulos de filmes demonstram claramente a cumplicidade, inclusive, com o hábito confessional inaugurado e 
instituído pela crença cristã em função do nosso mais perturbador segredo: “Carnal Confessions” (algo como 
confissões da carne); “Oriental Temptations” (tentações orientais), “Confessions” (confissões), “Secret 
Obsession” (obsessão secreta), “Dirty Little Secrets” (pequenos segredos sujos), “The Confessions of Linda 
Lovelace” (as confissões de Linda Lovelace). 
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com a determinação ascética, “corrompem-se” no pecado da “carne”. Se, no pornô, a ascese 

cristã tinge ainda hoje os desejos e prazeres, é muito menos por preferência ética-estética 

pessoal, e muito mais por ele trazer implícito em seu discurso a situação existencial, própria à 

ética cristã, de habitar – e trazer dentro de si – um mundo povoado de tentação. Como na 

pornografia para Sontag, o olhar cristão enredar-se-á na idéia de um universo total do sexo. A 

indução do sexo no real, se é explícita enquanto pressuposto erótico que conduz clara e 

obstinadamente a obra pornográfica, é indireta e paradoxal na ética cristã: muito embora o 

mundo “decadente” dos cristãos tome sentido no interior de práticas e idéias ascéticas 

carregadas, obviamente, de valorações bem diversas do entregar-se intenso aos prazeres 

“carnais” da pornografia, sua disciplina acaba tendo na dominação mundana do sexo muito de 

sua razão de ser e proceder8. O mais nefasto dos males apontados na doutrina, encontrará, no 

interior do confessor, um ator principal cujo poder, capaz de gerir a ação humana, desperta 

cuidado com momentos arriscados à candidez; o imperativo erótico pornô, por sua vez, dá 

sentido às cenas, magnetizando personagens e coisas: em ambos casos, mesma força 

“selvagem” por trás das cenas, protagonizando-as.  

* * *   

A longa jornada ocidental de apreensão e “domínio” do sexo marca fortemente o 

terreno do pensamento; trata-se de um empreendimento intelectivo. Na técnica confessional e 

também na psicanálise, a memória imaginada era objeto do discurso, da palavra. E é através 

desta ultima que ocorre a divulgação e desenvolvimento da própria ciência sexual. 

Tema caro à ciência e também à libertinagem, o sexo demandou a atenção literária 

moderna. A pornografia, desde o Renascimento até hoje, tem na literatura um veículo 

constante e importante (MORAES; LAPEIZ, 86, p. 24-37). O autor de My secret life, um livro 

de relatos sexuais (XIX), estabelece a limpidez que lhe parece ideal entre o contar e a 

lembrança: “eu conto os fatos como se produziram, tanto quanto posso lembrar-me deles; é só 

o que posso fazer” (apud FOUCAULT, 88, p. 25). Antes disso, escritores como Sade (XVII) 

meditavam acerca da  imprescindível tarefa de fidedignidade das palavras para com os 

prazeres eróticos: 
                                        

 

8 É notável que nem sempre, “na prática”, o ascetismo consiga sobrepor-se à força da “carne”: Michel Mafessoli 
(1985, p. 58-60) nos presenteia com uma compilação de seitas cristãs de diversas épocas, que, ou deslocaram-se, 
com o tempo, do rigoroso ascetismo a verdadeiros “ralis” sexuais, ou simplesmente tinham nas orgias sexuais 
desenfreadas um valoroso ritual místico instituído: a seita russa dos Chlystos, os judeu-cristãos sarabaitas (século 
IV-X), os nicolaites, os corpocracianos, os cainistas, os pietistas de königsberg (sec. XVIII), os quartters 
espiritualistas de hydesville (1901). 
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é preciso, nas narrativas, o maior e o mais extenso detalhamento; só 
podemos julgar o que a paixão que contais tem de relativo aos costumes e às 
características do homem, na medida que não disfarceis nenhuma 
circunstância; as menores circunstâncias servem, aliás, infinitamente, ao que 
esperamos de vossas narrativas (apud FOUCAULT, 88, p. 24-25).  

O mentalismo da ciência sexual no lidar com o sexo conferiu naturalmente à razão - à 

palavra, portanto – e às imagens mentais do indivíduo, não ao seu “corpo”, a supremacia 

sobre nosso mais recôndito segredo, digno de confissão. Diferentemente, na secreta – por que 

ensinada após a iniciação do aluno pelo mestre - arte erótica dos chineses, japoneses, 

indianos, árabes-muçulmanos e antigos romanos (FOUCAULT, 88, p. 57), o sexo é  

instrumento de êxtase sublime do corpo pelo próprio corpo, em relação de troca com outros; 

através deste prazer gregário a vida distancia a morte. É na ciência sexual que aparece e 

impera a questão do governo da intelectualidade de cada um sobre seu próprio corpo, havendo 

nisso, no início, uma estratégia de evitar, no sexo, o fantasma de nossa impura morte. “Na arte 

erótica, se faz sexo. Na ciência sexual, se fala de sexo” (CHAUÍ, 91, p. 183). 

Na época medieval, motivo das falas, coisa que se devia recordar; ao longo da 

modernidade desponta enquanto assunto dos livros lúbricos e “lúcidos”. Por muito tempo o 

sexo tem envolvido grandemente o movimentar da pena e o esforço da mente: palavra e 

imaginação articuladas, seja para inventar a ficção ou tentar reproduzir o real – dois 

procedimentos jamais puramente exteriores; companheiros tantas vezes ignorantes da parceria 

que os enlaça, confunde. A imaginação do escritor cristaliza um texto, trazendo em suas 

palavras um passaporte à imaginação leitora. Escrever, falar, ouvir e ler são verbos 

inseparáveis do imaginar, devanear. A grande incidência literária na temática sexual é 

concomitante e tributária da gravidade com que nossa civilização historicamente trata o sexo, 

desesperando-se por ele, mapeando-o.  

Primeiro, em pleno auge do confessionário, o sexo se estabelece na atmosfera mental 

cristã; o fluxo seguinte, com as intervenções e discursos da ciência sexual, teria nos fixado 

definitivamente a condição de seres energicamente dispostos a pensar e discorrer sobre sexo. 

O elemento discursivo, que traz “solidez” aos saberes do sexo-verdade, anunciará, com efeito, 

o esquema foucaultiano do prazer no poder – saber, acessar o sexo -  e poder no prazer do 

sexo – fugir, transgredir, esconder-se do controle, da convenção oficial. Desígnio que até hoje 

percorre a palavra na escrita pornográfica:   
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Enquanto eu passava a língua no seu clitóris, as mãos passeavam pelo resto 
do seu corpo. De vez em quando, eu dava um jeitinho de chegar até o 
cuzinho dela e enfiar um pouco o dedo indicador lá. 
Comecei a dedilhar sua xoxota, enquanto a língua continuava a fazer seu 
papel. Adriana fechou os olhos, segurou a respiração e começou a dizer, 
baixinho: 
- Ahhh...continua...tá...bom...demais [...] (GARCEZ, [200-?], p. 65)9  

Quem lê histórias como essa, deseja ou aceita de bom grado apreciar o esmiuçar das 

intenções e ações íntimas:  

Ela erguia e baixava o corpo, fazendo o pau entrar e sair. Em ritmo 
acelerado. Ansiei tanto por este momento que queria prolongar. Necessitava 
sentir cada prazer que este instante pudesse me proporcionar. Eu podia ouvir 
o corpo dela chocando-se contra meu púbis, ao mesmo tempo em que sua 
buceta se contraria quando o pau mergulhava profundamente na vagina. 
(MATZU, [200-?], p. 65)  

Circuito perfeito, pois quem escreve deseja declarar volúpias e intenções ofegantes 

para muitos. Enfim, que se diga a verdade do sexo espera certamente o consumidor pornô e 

exige de si o escritor do texto. Na pornografia se leva ao extremo o remoto imperativo de não 

deixar que escape à palavra nenhum movimento do desejo:  

A doida estava molhadinha, louquinha para receber vara. Depois de fazê-la 
delirar com minha língua, postei-me de pé e pedi para ela virar para mim, 
coisa que fui atendido prontamente: 
- Vira esse rabão para mim... você me enlouquece, sabia? Deixa eu penetrar 
você...possuir você...quero sentir todo o seu corpo tremendo com o prazer 
que eu vou arrancar de você [...]  

                            - Goza minha princesa... ainda vai ter mais...eu quero você galopando em     
                                   cima de mim (SORTUDO, [200-?], p.26) 

                                

Atenção especial ao detalhe, disposição que foca e relata os vários momentos do 

encontro sexual. O que aí poderia não corresponder, ainda hoje, à exortação de Padre 

Segneri?:  

‘Examinai, portanto, diligentemente, todas as faculdades de vossa alma, a 
memória, o entendimento, a vontade. Examinai, também, com exatidão 
todos os vossos sentidos,... Examinai, ainda, todos os vossos pensamentos, 
todas as vossas palavras e todas as vossas ações [...] enfim, não creias que 
nessa matéria tão melindrosa e tão perigosa, exista qualquer coisa de 
pequeno e de leve. ’ (apud FOUCAULT, 88, p. 23)   

                                        

 

9 O trecho integra uma das várias histórias – relatos pessoais – enviadas à revista pelos próprios leitores. 
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Não deve haver frêmito ou sensação não alcançada pelo signo. O consumidor da 

pornografia escrita é um “vampiro” que goza a partir do sexo de um outrem, em geral dito 

sem reservas e áreas de silêncio. É esse, na verdade, o destino do consumidor de pornografia, 

não importa se diante de uma revista, da tela da TV ou do computador. Deleitar-se com uma 

realidade estranha, que não se passa em seu próprio corpo; narrativa “sentida”, mas 

contemplada, não experimentada, vivida; o desejo passa pelo simbólico do significado e pela 

imaginação. O sexo objetivado da pornografia é matéria própria do dizer e do imaginar, mais 

próximo da solidão que do encontro; ele encontra-se codificado e produzido num dispositivo 

que, atuando no campo simbólico, nos habituou a desenvolver e aprofundar um “arsenal” 

particular de inflexões, modalizações e usos da língua, onde o prazer, integrado numa rede 

significante do desejo, é mobilizado e agenciado na linguagem vocabular - na sexualidade dos 

discursos e da confissão, poderia deixar de haver íntima cooperação, um constante auxílio 

mútuo, entre palavra e prazer? - ; e também se encontra nas fantasias e imagens a que a mente 

se entrega e formula, numa relação de interioridade individual em que se pode gozar e 

devanear sem qualquer troca real com outro corpo. O final da “comunhão” com os 

personagens pornôs retorna ao consumidor, de maneira absoluta, sua qualidade de agente 

imagético das cenas em que se “absorveu”. 

Nossa civilização especializou-se mais que qualquer outra na obtenção de discretos e 

sofisticados prazeres agenciados no exercício da imaginação solitária10. Sem dúvida, sua 

inovação foi lidar com o sexo de um modo mais cerebral que as demais sociedades. Talvez 

isso ajude a entender o fato de serviços eróticos como a prostituição e o strip-tease não 

parecerem detonar uma procura tão enorme quanto a que nos tem conduzido aos milhares às 

fotos, filmes e escritos pornôs. Apetecia-nos mais a comodidade e segurança desta metafísica 

do sexo, que algo mais próximo de sua realidade concreta, sua física?    

Sexo “na cabeça” e “com a cabeça”: é no seio desse campo erótico imaginoso e 

semântico que a experiência de um consumidor com seu texto, filme ou fotografia 

                                        

 

10 Imaginação, vale dizer, sacrificada, boicotada, na criatividade e na autonomia, pela indústria pornô, como 
observam E. R. Moraes e S.M. Lapeiz (86, p. 46-48):  apresentando uma forte tendência à padronização – 
estética, temática e narrativa - da sexualidade, os produtos da industria pornográfica acabam deflagrando forte 
homogeneização e limitação à imaginação erótica do consumidor. 
Há ainda um outro “boicote”, numa outra dimensão, o qual a pioneira discussão geral de Adorno e Horkheimer 
(2000, p. 175) sobre a indústria cultural, sublinha:  
“A atrofia da imaginação e da espontaneidade do consumidor cultural [de produtos da indústria cultural] não tem 
necessidade de ser explicada em termos psicológicos. Os próprios produtos, desde o mais típico, o filme sonoro, 
paralisam aquelas faculdades mentais pela sua própria constituição objetiva. Eles são feitos de modo que a sua 
apreensão adequada exige, por um lado, rapidez de percepção, capacidade de observação e competência 
especifica, e por outro lado é feita de modo a vetar, de fato, a atividade mental do espectador, se ele não quiser 
perder os fatos que, rapidamente, se desenrolam à sua frente.” 
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pornográfica, desemboca. O mentalismo do dispositivo da sexualidade emerge na cognição 

semântica e na ideação do consumidor, ao assistir seu filme ou ler sua revista, sentado sobre a   

poltrona. A contemplação se regozija. Sexo-substância; Eros gravitando no espaço imaginário 

e do sentido. Ocasionais masturbações que aconteçam, importam menos que o psiquismo 

“onanista” em que se enreda, neste caso, a própria situação de consumo.  

* * * * 

         

Uma pesquisa feita por Josh McDowell em 22 mil igrejas [evangélicas] 
americanas revelou que 10% dos adolescentes havia aprendido o que sabiam 
sobre sexo em revistas pornográficas [...] E outros 10% confessaram ter 
assistido a um filme de sexo explícito nos últimos 6 meses [...] 
O escândalo envolvendo o pastor Jimmy Swaggart11 em 1988 revelou 
abertamente uma outra face do problema: que há pastores evangélicos que 
também são viciados em pornografia. Uma pesquisa feita em 1994 entre 
pastores evangélicos americanos revelou uma relação estreita entre o 
consumo de pornografia e a infidelidade conjugal. Por causa do receio de 
serem apanhados e de estragarem seus ministérios, muitos pastores optam 
por consumir pornografia como voyeurs a praticar o adultério de fato, 
embora alguns acabem eventualmente caindo na infidelidade prática. 
Quando eu me preparava para escrever esse ensaio, li diversos artigos sobre 
pornografia publicados em revistas americanas e européias de 
aconselhamento pastoral. Muitos deles são abertamente dirigidos para ajudar 
pastores viciados em pornografia. (LOPES, [200-?])  

Compreender o enorme interesse por pornografia, hoje, passa pela adoção de uma 

perspectiva na qual este, longe de um aspecto paroxístico bastante particular, setorizado, de 

nossa sexualidade, é uma tendência bastante generalizada – a que certamente tantos 

vivenciam com a discrição implícita à tão querida “intimidade” -, que se funda num contexto 

histórico e sociológico:  

Um sexo-verdade foi sendo inventado e posto a existir dentro de cada um, enquanto 

segredo que não temos esquecido de lembrar e explorar de varias formas; tema identitário, 

sinal incessantemente expresso nos corpos, “força” a que os discursos e ações dos poderes 

tanto “desprezaram” e condenaram, mas não deixaram quieta, no silente esquecimento que as 

coisas terríveis e pouco queridas bem poderiam merecer. Ao longo da modernidade já 

ostentávamos em nosso sexo o prazer de esconder-se, transgredir e também de controlar, 

saber, descobrir: esse jogo com a intrigante verdade, que nos carrega e que carregamos em 

                                        

 

11 O pastor Jimmy Swaggart, espionado em sua vida “privada”, teve descobertas suas práticas pouco cristãs: 
passar noites e noites, em motéis, com grupos de prostitutas. Em seus frequentadíssimos cultos, Swaggart 
pregava radicalmente a abstinência sexual! 
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nosso íntimo, nos cativou. Toma sentido aí a atração que as provocações, infrações, 

esconderijos e atenções densamente tematizadas nos materiais pornôs, deflagram.  

Vislumbrando um universo erótico absoluto, a obra pornográfica não poderia deixar de 

convergir e afinar-se à disposição ocidental da verdade do sexo; afinal, ambas concorrem 

numa intensidade e presença marcante do sexo. Os filmes, escritos ou fotos pornôs atuais, 

levam o princípio confessional de nossa sexualidade à concretização aguda e sem rodeios: 

para o consumidor “não há limites” no espiar, observar, apreender quantas vezes e por quanto 

tempo desejar, dar vazão aos “pecados” e contravenções; “toda” a curiosidade, domínio, 

“rebelião”, parece ter voz e lugar. 

Tudo isto passando pelo fluxo do sentido e do devaneio psíquico individual - 

componentes ilustres de uma sexualidade tributária de um longo tempo de confissões e 

saberes voltados ao sexo. O consumo pornográfico moderno opera num tipo de prazer 

mentalista individualista, implícito aos campos simbólico e imaginativo; o gozo que brota da 

fonte pornô é a matéria-prima da operação mental de seu consumidor.  

Nada, hoje, interpõe-se entre tudo isto e nós, além do preço da mercadoria... ou quem 

sabe uma rápida caminhada em direção à banca, computador ou locadora mais próxima.                   



 
46

      

3   

 DO SEXO-MATÉRIA:  

Logos, experimentos e cobaias                  

Quem  somos nós, humanos,  além de máquinas de prazer?... 

 Vivemos para isso, não? 

                                                                                                        - Jack Fox Neufville

   

                                        

 

 Cantor norte-americano 
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O antropólogo Luis Fernando Dias Duarte (1999) sugere que a sensibilidade é uma 

“categoria de pensamento” oriunda da realidade cultural, e não um dado natural e  absoluto da 

existência humana universal. Embora os agentes sociais, agindo inconscientes disso, levem 

suas vidas na mais profunda certeza de que “não poderia ser de outro jeito”, a forma como nos 

sentimos e (nos) sentimos (n)o mundo é particular à sociedade em que vivemos.  

Em seu artigo “O império dos sentidos: sensibilidade, sensualidade e sexualidade na 

cultura ocidental moderna”, Duarte parte da idéia de situar a sexualidade ocidental num 

“universo de maior significação”: os fatos vinculados à sexualidade, sensibilidade e 

sensualidade, relacionais entre si, podem ser elucidados segundo o dispositivo da 

sensibilidade (p. 23). 

Conceito inspirado em Foucault, esse dispositivo complementa, se funde  e abarca – 

estando, por isso, pressuposto - as realizações que envolvem o dispositivo da sexualidade, 

coincidindo com este, em aparecimento – sécs. XVII e XVIII - e permanência histórica – 

ambos atravessam a modernidade (p. 24).  

Dos vários aspectos que integram o dispositivo da sensibilidade, o autor elege os três 

que lhe parecem ainda vigorar na dinâmica social mais recente: a “perfectibilidade, a 

experiência e o fisicalismo” (ib.). 

A perfectibilidade, matéria encontrada na filosofia entre os séculos XVII e XVIII 

(pensadores como Rousseau), funda-se na idéia de que nossa espécie, liberta da “totalidade 

religiosa”, torna-se capaz de superar-se infinitamente, entrando  

[...] na senda disto que desde então nós chamamos o progresso, o 
desenvolvimento, a transformação ilimitada, a vanguarda – palavras estas 
fundamentais para a nossa cultura, todas elas decorrentes da idéia de que nós 
somos seres providos de uma capacidade de perfectibilidade constante e 
indefinida que nos distingue dos demais entes existentes sobre a face da 
Terra. (ib.)  
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Nesse pensamento, nossa qualidade de criaturas portadoras do atributo da 

racionalidade – noção originária do que antes se chamou “razão divina”, agora também 

situada, ampliada, ao indivíduo humano –, prescreve que a sujeição da “vontade” pela razão 

imanente, interna a cada um, mova sistematicamente o progresso humano no mundo.  

A importância da “preeminência da experiência” (p. 24) se contextualiza aí: se 

relacionar-nos com o mundo é função dos sentidos, o aperfeiçoamento pela razão tem na 

experiência seu pilar. Além do empirismo – onde se afirmou claramente -, esse segundo 

aspecto do dispositivo da sensibilidade corrobora a existência do cientificismo, do 

pragmatismo, do positivismo e do romantismo1 – neste ultimo, o sentimento e a imaginação 

encontram procedência nos sentidos. 

O “fisicalismo” é a “consideração da corporalidade em si, como dimensão auto-

explicativa do humano” (p. 25), possível a partir do ponto de vista da ruptura entre corpo e 

espírito. Presente em pensadores como René Descartes, este pensamento determina o 

surgimento das fisiologias natural, animal e humana – esta ultima culmina na “construção 

cientifica e ideológica do sistema nervoso” (p. 26), segundo a qual o cérebro, órgão 

centralizador das informações enviadas pelos sentidos, capacita a caminhada à perfeição. 

A presença contemporânea destas perspectivas, integrantes do dispositivo da 

sensibilidade, é extensa:  

As diversas estratégias de maximização da vida e otimização do corpo, a 
clinica, a higiene, a assepsia, a anestesia, a odontologia, a ginecologia, a 
gerontologia, a psicofarmacologia – todas essas especialidades só puderam 
surgir em função da sistemática exploração do corpo humano como sede da 
busca indefinida, eternamente perfectível, da exacerbação da sensibilidade, 
do refinamento ou intensificação do prazer.  (p. 27, grifos meus)  

*  

O trecho citado pertence a uma estória erótica encontrada numa dessas revistas de 

sexo, disponíveis em grande parte das bancas:  

Vem, gostosão, me faça pensar que estou no olimpo! Arregaça as pregas 
desta buceta até eu sentir que está ardendo para me lembrar daqui a três dias! 
Quero que me vire ao avesso, quero ser amassada, triturada, comida, 
degustada. Quero sentir pelo menos por milésimos de segundos que sou uma 
louca varrida! Separe minhas partes com essa picona gostosa. Enfie ela 

                                        

 

1 Sobre romantismo e positivismo, Cf. (ABRÃO, 1999, p. 323-360; 396-398). Sobre empirismo e pragmatismo, 
Cf. (HESSEN, 1999).  
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dentro de mim até atingir meu cérebro e esporre dentro bem no centro dele 
para lubrificá-lo de esperma para que ele sinta o gosto do prazer. 
(SEBASTIÃO, [200-?], p. 17)  

Referência brutal aos órgãos, às partes orgânicas, abarcados num frenesi cujo anúncio 

suplica o prazer colossal, o maior que se seja capaz de desfrutar. Através do sexo, 

“multiplicação” da concretude corporal; por meio da presença das entranhas, fluidos e outros 

componentes do corpo, intensificação de um prazer “concreto”.  

“No encalço” do trânsito sexual, às palavras cumpre explicitar a ocorrência sexual; a 

linguagem violenta, lúbrica, parece vingar-se das recomendações de pudor socialmente 

valorizadas: sob estes sinais repousa o dispositivo da sexualidade.  

No entanto, chama a atenção um novo personagem: o lócus corpóreo – referido em 

suas partes mínimas – é um “tesouro” superalvejado numa fala que lhe faz instrumento de 

uma odisséia desesperada rumo ao gozo.   

Num dado momento, pensa consigo um leitor qualquer: “É natural que assim seja. 

Afinal, não somos, no fundo, animais? Esses livres e espontâneos gritos das nossas entranhas 

não fariam mais que confirmar nosso sexo em estado puro...”. 

Dever-se-ia crer que todos os povos não-ocidentais abrigados por este planeta, se não 

chegaram a escrever coisas parecidas, pelo menos sussurraram ou berraram, enquanto faziam 

sexo, frases semelhantes às da jovem da história acima? Ora, é uma pena que não nos seja 

possível sabê-lo tão exatamente. 

No que diz respeito ao Ocidente, não obstante, essa maneira de vivenciar o sexo está 

distante de representar um caso isolado: constata-se em muitos filmes e publicações escritas 

pornôs, falas semelhantes à supracitada aqui. E mais: casos assim integram-se na paisagem 

maior de uma lógica de experimentação sexual do corpo com vistas à ampliação, 

aprimoramento e intensificação das indefinidas possibilidades de prazer: as fotografias 

cuidadosamente produzidas pelas grandes revistas – todo um planejamento dirigido à 

satisfação de fantasias, desejos e à promoção de mais excitação no consumidor -, os 

equipamentos sexuais – figurantes reincidentes nos conteúdos pornôs, que complementam e 

aumentam o prazer, chegando até a “prescindir” da interação humana -, o sexo grupal, a dupla 

penetração e o sexo hardcore – onde há uma explicitação e freqüência rítmica extrema do ato 

sexual – o demonstram. 

Apesar da ausência de referência explicita à pornografia, as convergentes tendências 

do dispositivo apresentado por Duarte oferecem embasamento ao fenômeno pornográfico 
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destes últimos séculos. Sob o nexo em que se vinculam fisicalismo, experiência e 

perfectibilidade, manifesta-se a pornografia ocidental moderna.  

Sobretudo nas ultimas décadas, quando o elemento do cultivo hedonista do corpo 

sexual se cruza com um fluxo de transformações profundas na sexualidade, é que certamente 

o erotismo pôde figurar como promessa de “purificação” e experimentação. Conforme ensina 

Giddens (1993), desde o século XIX que o “amor romântico”, principalmente no seio da 

burguesia, fazia do casal de amantes bem mais que partícipes de um contrato econômico ou 

de uma parceria no cuidado com os filhos. A relação passou a se pautar no sentido de “um 

empreendimento emocional conjunto” (p. 50) que tem razão de ser em suas próprias 

características; nesse ambiente passa a ocorrer uma limitação do tamanho da família – embora 

somente depois da segunda guerra mundial o planejamento familiar tenha passado a interessar 

a maioria dos países -, cujo resultado, para a mulher, é certa libertação das repetidas 

fecundações. Os avanços tecnológicos das ultimas décadas chegam, por sua vez, à 

“contracepção efetiva”, na qual, de uma vez por todas, a sexualidade, autonomizada da 

dimensão reprodutiva, é flexibilizada e firmada na esfera do usufruto individual. Esses dois 

movimentos modernos estão no centro da sexualidade plástica contemporânea: uma 

“sexualidade descentralizada, liberta das necessidades de reprodução” (p. 10).  

A reflexão de Giddens está atravessada pela perspectiva de uma ruptura entre “pré-

modernidade” e modernidade. Esta ultima é marcada pela “reflexividade institucional”, 

condição segundo a qual os elementos de conhecimento produzidos nesta época para 

descrever e compreender a realidade humana, transformam a própria sociedade, encontrando-

se, de fato, na base da reprodução do sistema social. Os meios de comunicação de massa, a 

maior mobilidade geográfica e o desenvolvimento dos sistemas de conhecimento corroboram 

na derrisão e transformação das tradições anteriores à modernidade, tendo esse fenômeno 

global se acentuado ainda mais nas ultimas décadas. Nesse ambiente é que a moralidade e a 

normatividade tradicionais relativas ao sexual – muitas vezes perpassadas por éticas que 

prescrevem, se comparadas ao erotismo hoje vigente, um erotismo rarefeito, restrito e ascético 

-, atingidas em cheio pela eficiência contraceptiva, perdem força e tendem a entrar em crise.   

Essas novidades não só radicalizam a operação “pura” do sexo em que o pornô já 

tende a operar, mas geram, no Ocidente, a condição cultural necessária à expansão do 

mercado da indústria do sexo, que, na segunda metade do século XX, floresce como nunca 

antes. “Capitalismo do sexo” esfomeado, galopando sob o comando da tecnologia; Eros 

“solto”, fluido: pornografia nas fronteiras da preferência erótica e da opção de consumo. A 

cor do cabelo da garota a ser vista nua, a posição do coito, o lugar do encontro sexual, a parte 
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do corpo fotografada, etc.: toda a diversidade sexual dos clientes deve ser contemplada nas 

mercadorias possíveis.  

A pornografia sempre foi pioneira no “despropósito” sexual e perita reconhecida na 

consolidação da “independência” de Eros. Há muito entranhada na “plasticização” da 

sexualidade – sua intrépida e incansável “vanguarda” - implícita ao seu absoluto sexual, ela, 

pelos séculos perseguida e jurada de morte, ainda viveu para assistir aos dias em que a 

civilização que tanto a condenou – quiçá mais no discurso oficial das instituições que na larga 

vida cotidiana -, acabasse, ao “arremessar” o sexo para fora da estrutura reprodutiva, da 

transcendência moral da tradição, aproximando-se, de maneira inesperada e sub-reptícia, do 

universo pornô. A extrema difusão dos produtos pornôs nas nossas sociedades não é uma 

coincidência desvinculada da autonomização da esfera sexual alcançada por nossa cultura 

diante do desígnio de perpetuação da espécie.  

Autonomia essa que consolida e potencializa um processo de adensamento e 

complexificação dos usos do sexo marcados pela forte presença do simbolismo, do artifício e 

dos “jogos”, como ritualizações de um desejo “liberto” da natureza reprodutiva2. Ora, a 

sexualidade não-reprodutiva da pornografia já realizava esse desejo entregue à própria 

“flutuação”, agora bem mais prosaico que há cinco décadas atrás.   

* *  

Eis, hoje em dia, toda uma particular fixação sexual por um corpo totalizado em si 

mesmo, embora fragmentado, escavacado, fracionado em órgãos, partes, fluidos. De modo 

impecável, os tópicos dos sites de imagens pornôs e a imensa particularização dos gêneros da 

filmografia pornô a denunciam: pode-se optar por ver gigantescas bundas brancas ou, quem 

sabe, pênis grossos e negros. Talvez o cliente prefira observar jatos de esperma ou ânus 
                                        

 

2 Obviamente, não tenho a intenção de abarcar todo o espectro das ocasiões a que chamo “ritualizações” numa 
análise sociológica que, se utilizando da idéia giddensiana da emergência da sexualidade plástica, ambicione 
explicar essas manifestações trans-históricas, comumente analisadas pelas disciplinas voltadas ao psíquico: por 
exemplo, o voyeurismo - prática que consiste num indivíduo conseguir obter prazer sexual através da observação 
de outras pessoas (gravuras chinesas do século XVI já a tematizavam) –  e os “fetiches” em geral -  que 
compreendem, segundo a psiquiatria, a canalização do interesse sexual para algumas partes do corpo do parceiro, 
para alguma função fisiológica ou para peças de vestuário, adorno, etc. (FETICHISMO, [200-?] ?)  
Minha contribuição é precisamente estabelecer a hipótese de que o contemporâneo descentramento reprodutivo 
da sexualidade constitui condição estrutural que permite, senão um contexto sociológico objetivo que favorece o 
despontar e a disseminação das chamadas, na psiquiatria, “parafilias sexuais” - padrão de comportamento sexual 
no qual a fonte predominante de prazer não se encontra na cópula, mas em alguma outra atividade (PARAFILIA, 
[200-?]) —, ao menos leva à maior visibilidade pública e aceitação/tolerância dessas práticas.  (Obs: o uso que 
aqui faço das terminologias psiquiátricas é puramente voltado ao pragmatismo referencial, descritivo, dos 
fenômenos abarcados por elas, deixando de lado, justamente por esse motivo, a possível e necessária critica que 
as ciências sociais fazem à concepção psiquiátrica do erotismo humano).  
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escancarados. Peitos gigantescos ou infantis? “Qual tipo de vagina você deseja?”, pergunta o 

site... “Temos de todos os tipos!”. Ou quem sabe se deseje “60 min. de puro sexo anal”, uma 

longa exibição de vaginas ginecologicamente focadas... 

Mas os diversos fetiches direcionados às partes do corpo são desenvolvimentos de 

uma apreciação em si já fetichizada do corpo. O corpo instrumento, em si mesmo total e 

suficiente, “avulso” do espírito, está na raiz dessa corporalidade há séculos recortada, 

dividida, isolada. Essa obsessão parcial é um segundo recorte num corpo já tendencialmente 

disjunto, apartado do universo da imaginação, da idéia, da mente. (Não sem ironia, este corpo 

historicamente “mutilado” “reencontra” a ideação do espírito no amplo espectro das fantasias 

sexuais, muito embora essa instância tenda a ser tragada pelo magnetismo corporal) 

Nossa religião, ciência e filosofia aliam-se na rígida demarcação dicotômica e 

hierárquica das instâncias corporal e espiritual (CHAUÍ, 91, p. 167-168). Parece que ao 

corpo-pecado cristão, incapacitado de superar a própria inferioridade frente à virtuosidade e 

superioridade do espírito, só restou mesmo a clausura em si próprio, seu destacamento da 

nobreza espiritual daquilo a que se denominou Alma e posteriormente Razão. Mas a parte 

desprestigiada, a matéria “mundana”, sensível, submetida ao intelecto, não foi realmente 

esquecida, negada. Nas grandes condenações do corpo que marcam nosso “espiritualismo”, 

àquele o misticismo concedeu o império do sexo, e a Razão, soberania e auto-suficiência. 

Quando se foi construindo a elevada torre do espírito, chafurdou-se tanto no barro desprezível 

aos pés dela, que se conseguiu levantar e alastrar gigantesca poeira: somos a civilização de 

uma fé “casta”, sustentada no culto e triunfo da racionalidade, mas também somos a 

civilização do corpo-ídolo e do sexo-verdade. Autonomização fisicalista do corpóreo e sua 

absorção na verdade do sexo: invenção conjunta e integrada do nosso hedonismo sexual 

moderno. História de um corpo lançado ao movimento em torno de si e à órbita do astro solar 

sexual.  

O arranjo fisicalista do nosso sexo, implícito à pornografia, lida, ainda assim, com um 

corpo diverso do corpo-arte que persegue o prazer por si próprio, presente nas artes eróticas. 

Se a dissecação do organismo humano3 pela ciência ocidental foi possível com a 

materialização pura daquele (DUARTE, 99, p. 25), nosso corpo, no pornô, não poderia 

realizar, como buscam as artes sexuais orientais, a integração corpo-espírito própria ao 

autocontrole disciplinado de um gozo direcionado ao júbilo infinito (FOUCAULT, 88, p. 57). 

Aí, através de exigências técnicas rigorosas, o movimento alia-se ao espírito, comunicando-se 

                                        

 

3 “[...] isolamento, pelo uso de instrumental apropriado, de parte de um corpo ou de um órgão, para estudo 
anatômico, em intervenção cirúrgica [...] análise ou exame minucioso” (FERREIRA, 2001, p. 241). 
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e conjugando-se na obtenção da maior satisfação possível4, enquanto que na pornografia 

vigora, no consumo e na performática dos atores, o espetáculo do corpo-autômato. 

Para a civilização cristã o mundo é prazer, sendo o corpo, com isso, sobretudo fonte e 

instrumento de sexo; o fisicalismo, instalando a matéria corpórea solitária, absolutamente 

“desencantada” de espírito, colocou-a à disposição desta verdade erótica construída durante 

séculos, e modernamente sujeita ao imperativo da experiência sensível e perfectível. Na arte 

erótica se passa outra coisa: não pertencendo a Eros, a “epiderme” e o “coração” do mundo 

não exalam tentações infindáveis: logo, nem o corpo carrega a marca imediata e ofuscante do 

sexo, nem a mente cultiva o relembrar, narrar, inventar ou contemplar de um segredo do sexo. 

Interessada, sim, em explorá-lo vivendo-o, essa tradição funciona na lógica de um máximo-

de-prazer erótico, cuja perseguição ecoa por todo o ser; foco num prazer trabalhado, 

construído no fluxo de aprendizados e esforços, onde desaparece qualquer chance de severa 

fronteira corpo-espírito. Não se trata, como para nós, de uma entrega total a algo como que 

um sexo gravemente imanente, imediato, ontologia material que, saturada, não só precipita o 

desejo numa corporeidade-instantânea, mas “volatiliza-se” necessária e tenazmente, na 

hipertrofia de um erotismo dos significados e das fantasias. 

O parcialismo corporal anunciado na pornografia, cristalizado ferozmente na imagem 

filmada e também fotografada, é como que o aparecimento da dissecação anatômica de corpos 

na esfera do sexo. Se a motivação analítica é diversa da intenção de prazer, contudo, mesma 

implicação separatista: num mesmo movimento particulariza-se e absolutiza-se o órgão, a 

parte, o detalhe, retirando-o do todo, ao mesmo tempo em que lhe é conferida certa totalidade 

em si mesmo. Poderá assim, o anatomista, compreender melhor o sistema orgânico e também 

seus elementos isolados, num movimento dialético entre todo-parte. Para o consumidor pornô, 

porém, sua imersão no recorte visual, por presumir um desejo de parcialidade fetichizada, 

tende a prescindir da absorção totalizante (ou re-totalizante) do corpo fragmentado, cujo 

caráter coisificado, impessoal, perpetra à condição supérflua seu dono: ora, nada o comprova 

tão bem quanto a fixação do olhar dos atores pornôs nas partes “sexuais” do parceiro de coito, 

em detrimento de sua face – sinal (social) distintivo de identidade pessoal, “sede” e espelho 

da “alma” humana.  

                                        

 

4  Uma obra como “os kama sutra” (VATSYANA, 1968), por exemplo, escrita por volta de 100-400 d.C. e 
inserida na concepção religiosa hindu, dedica-se à obtenção de ampla satisfação amorosa, física e sexual. Aí, os 
conhecimentos sexuais são obtidos na experiência sexual e a ela retornam, para aperfeiçoá-la: intenção concreta 
de prazer e amor; não uma preocupação, de caráter abstrato, dirigida à elaboração de uma declaração de verdade 
ou fantasia do sexo, portanto. Tríade sexo-vida-felicidade, contrariamente ao esquema sexo-morte-condenação, 
presente no cristianismo. 
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O ato sexual retratado no pornô parece uma sucessão meteórica e reincidente de objetos 

“empalhados”:  

 Que magníficos seios: duros e ao mesmo tempo flexíveis. 
Beijei seus biquinhos rosados, lambi sua barriga e, descendo cada vez mais, 
cheguei em sua bucetinha. 
[...] Meti minha língua na sua xaninha, enquanto, virado em posição oposta, 
tentava meter meu caralho em sua boca, que foi prontamente colocado goela 
abaixo. 
Metia gostoso minha pica na sua boquinha úmida [...] Sentia que minhas 
bolas socavam seu queixo, enquanto ela acariciava minha bunda, 
empurrando mais e mais meu caralho para dentro de sua boca. Nisso, mais 
eu enterrava minha língua na sua xoxotinha cada vez mais  úmida e cheirosa, 
desejosa de ser penetrada.(BOMBADOR, [200-?], p. 6)  

Protagonismo humano, nesta cena encabeçada por humores, zonas erógenas e 

genitálias? Sim, contemos com isso, muito embora a satisfação das pessoas confunda-se à 

saga delirante dos itens orgânicos; o gozo humano se nutre e irrompe nesta sinfonia de 

entidades parciais. Tanto quanto cresçam a independência e o monopólio sexual das frações 

corpóreas, a impessoalização dos indivíduos cresce5:   

Não agüentei mais e gozei fartamente dentro de sua boca. A coitada se 
engasgou, mas pegou meu pau novamente, o lambuzou com a porra que 
havia escorrido de sua boca e o chupou deliciada. 
Chupamos um ao outro. Ela gozou duas vezes. Queria agüentar e esperar o 
que vinha depois. E não deu outra coisa: ela virou, ficou de quatro e 
mandou: coloca seu delicioso caralho na minha bundinha. Quero que você 
arregasse meu cu.(ib.)  

* * *   

Além do arranjo, de origem religiosa, de uma verdade sediada e exalada no sexo, cuja 

permanência o dispositivo da sexualidade assinalado por Foucault produziu, há uma travessia 

concomitante de andamentos no pensamento ocidental, cuja conseqüência passou, conforme 

vê Duarte, pela formatação de uma sensibilidade constituída no trato e cultivo de um corpo 

“autônomo”, capaz e endereçado ao contínuo aperfeiçoamento através de sua própria 

experienciação no mundo. No âmbito da sexualidade plástica contemporânea, a permanência 

                                        

 

5 Os nomes de muitos filmes pornográficos são por si mesmos contundentes acerca do protagonismo da 
modalidade de relação sexual e da parcialidade corporal, à revelia dos “agentes sexuais” humanos, referidos em 
sua unicidade e totalidade: “Extreme Penetrations”; “All About Ass”; “Anal Star excursions”; “Anal 
Romance”; “Full Anal Access”; “Anal Perversions”; “Oral Consumption”; “Anal Expedition”, etc. 




